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Miniseerio da Justiça e NegOcios

Interiores

Directoria da Justio

Expediente do dia 20 de maio de 1893

Transmittiram-se:
Ao 1" secretario da Camara. dos Deputados

afim de ser presente á mesma catnara, o re-
querimento devidamente informado ein que o
bacharel Luiz Teixeira de Barros Junicr,
curador das massas fallidas, dirige ao Con-
gresso Nacional reclamando contra a inter-
pretação que tem sido dada ao decreto n.1030
do 14 de novembro do 1890.

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim do seretnjulgados em superior e ultima
instancia, os processes instaurados contra os
soldaeos da brigada policial (lesta capital.
Antonio Fendo de Queiroz o Pedro Gomes de
Souza.

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,
para tomar na consideração que merecer, o
requerimento em que o conego Paschoal de
S. elartinho, vigario da freguezia do Piralry.
declara ser victima de pressão no exercido do
suas funceões.

—Ao presidento d ) Tribunal Civil e Criminal,
afim de ter cumprimenta a carta rogatoaia
expedida ás justiças desta cidade pelo juiz do
direito da comarca de Passos do Ferreira,
para a avaliação de bens pertencentes ao es -'
polio de Furto nato Netto Lisboa.

—Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial desta capital os procesens in-
staurados contra o 2' sargento Jorge do
Espirito Santo °godo Junior e o soldada
Francisco Felippe de Lima, ambos da mesma
brigada, afim (IN serem cumpridos os a cer-
dãos do Conselho Supremo Militar e de Justiça.

.....autorisou-se o c.a-0nel commandante inte-
rino da brigada policial desta capital a man-
dar averbar no respectivo livra-mestreee
contar para os atreitos legaes. os servicess
prestados no extincto eirpa policial do estada
do Rio do Janeiro, de 14 de janeiro de 1878
a 9 do maio de 1885, pelo irriel graduada do
regimento de eavallaria da mesma brigada
Ignacio José (los Santos.

—Communicou-se ao prefeito municipal,
para os fine convenientes, que, sogun lo par-
ticipou o director geral interino da Assis.
tenda Medico-Legal de Alienados. fallecera.m
no Hospicio Nacional, as indigentes Virginia
Maria da Conceição e Antonia Maria da Con-
ceição, que foram para alli iransferidas do
Asylo de Mendicidade.

—Pela Directoria Geral:
Remettou-se á Alfandega do e-tado lm Per-

nambuco a patente apastillada do capitão Li-
baniu Presidio de Carvalli

Diract)rta G:ral da emiti:AU:tala

Expediente do di,t 2 de •naio de 1893

Solicitou -se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem

Para que sejam pagas:
As folhas dos vencimentos das oficinas e

praças da brigada policial, relativas ao mez
findo, na importancla do 222:559$1G8;

As contas:
Do 380$ de trabalhos feitos pela Compa-

nhia Marcenaria Brezileira, para a Biblio-
theca Nacional

De 288$ de carvão Cardiff fornecido em
abril findo, por Belmiro Rodrigues & Comp.
para a illuminação electrica da mesma biblio-
tl teca, ;.

Do 13:527$710 de fornecimentos feito, nós
mezes de março e abril ultimos, para o Corpo
de B mnbeiros ;

Para que o ordenado do juiz de direito Mi-
guel Antolio Dutra Filho, declarado em dis-
ponibilidade por decreto de 10 de janeiro ul-
timo, seja pago pela Alf indaga de Porto Ale-
gro a contar de 1 daquelle mez, em que dei-
xou o exercido na comarca de S. Sebastião e
em quanto estiver nessas condesões.—Deu-se
conhecimento ao presidente do respectivo es-
tado.

Para que na Ildegacia do Thesouro, em
Londres, seja indemmsado o Dr. Gabriel do
Toledo Piza e Almeida, enviado entraordina-
rio e ministro plenipotenciario, em Pariz, da
quantia de 6 1$177, equivalsnte a e 2-16-5,
ao cambio de 11 1/4 p)r um telegramma que
dirigiu a este ministerio sobre a epidemia do
cholera na Europa.

Para que seja escripturada como despe-
za: ;multar na verba — Corpo de Bombei-
ros— do orçamento em vigor, a quantia d
100e449, que 'me ser recolhida ao The-
S9111'0 pelo capitão fiscal do referido cortes,
e proveniente do fardaanedto de duas praças
que foram exeluidas.

— Transmittiu-se ao Congresso Nacional
para ser tomado na cinsideração que merecer
o requerimento em que o 1" oficio! destasecre-
tario Gratulino Vieira de Mello Coelho, pede
que, contado como em effectieo exercicio do
cargo de amanuense o tempo em que esteve
fera desse emprazo lhe sejam pagos os res-
pectivas vencimentos.

Ministerio da Va.zenda

O Sr. ministro dos neaocins da fazend I da
audiencia, no Thesouro Federal, ás segundas
e sextas-feiras, exclusivamente, do 1 ás 3
horas da tarde.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 18 de maio de 1893

A g Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim do que sejam pagas as se-
guintes contas : a Walter Christiansen &
Coinp., procuradores do BaiS3 Brothers &
Comp , na importancia do 20:9G8e425 cor-
respondente a e 1 .025-11-7 ao cambio de
11 3/4, proveniente de medicamentos forne-
cidos ao Laboratorio Chimico Pliarinaceutie0
Militar ; e, á vista dos processos de divida de
exercidos findos mis. 12 867, 12.868 e 12.870,
que se transmittein, ao capitão Ille.di00 da
4 1 classe do exercita Dr. José lelustlno da
Veiga Lima na de 15'ee, da ajuda de custa a
que teve direito e não recebeu no exercido de
1891; ao 21 cadete sargento ajudante do 21"
batalhão de infantaria, addido ao 24" da mesma
arma, Juvencia Zacarias Marques na de
2093140, de fardamento que não lhe foi abo-
nado em tempo opporturio eao capitão Digno
Elyzio da Silva Freire na: de 1:248$ do etna

a que teve direito como commandante
companhia de alumnos da escola militar desta
capital nos exereicios de 1891 o 189&

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandand ) declarar ao commandanto do 1"
distrieto militar que, á vista d l iquo pondera
em cilicio n. 90 de 10 do mez findo dirigido
á essa rspartição acerca das más condições
em que se acha o predio oceupado polo quar-
tel general do mesmo cominando e do algu-
mas clausulas onerosas estabelecidas no re-
spectivo contracto de a rrenda mento, fica od i to
command inte do districto autorisado a trans-
ferir o referido quartel general, logo que se
offereça opportunidade, para outra ca sa que
melhor satisfaça 03 necessidades do serviço e
esteja em localidade sadia e apropriada, ce-
lebrando previamente accordo com o propele-
tarjo daquelle irradie.

—A' Intendendo. da Guerra, mendando for-
necer ao 2' regimento de artilharia, ao 101
regimento do eavallaria e ás fortalezas do
Santa Cruz o 'Age da barra do Rio de Janeiro
03 artigos constantes da wita e dos pedidos
que se enviam.

— A' Repartição do Ajudante General
Communicando que por telegramma desta

data ao comma.ndante do 6' districto !nadar
se. determina que laça seguir para esta capital
com urgeneia, o lenente do 2 1 regimento do
eavallaria Eduardo Monteiro do Barros, a
quem se concede licença para se matricular
na Escora Superior do Guerra.

Concedendo as seguintes licenças para tra-
tamento de sande : do tini mez, em pro-
rogação da com que se acha ao parti-
cular do 9 . regimento de cavaihria Amorico
Antunes Garcia e de 40 dias, com soldo e
etapa ao escripturario da Repartição do
Quartel-Mestre General, alferes reformado do
exercito Feliciano Rangel Mala, onde lho
convier, conforme o parecer da. junta que o
inspeccionou em 11 do corrente.

Transferindo para, o 1" regimento do cavai-
latia o tenente do 12' da mesma arma.
Abalo da Silva Pereira ; para o 7" batalhão
do infantaria o alferes do 36' da mesma arma
Odilon Pratagy Braziliense ; para a Escola
Militar do estado do Ceará as matriculas com
que frequetam as aula4 da. do Rio Grande do
Sul os alimmos Endlio Rosauro de Almeida,
Antonio José Pereira Juntei. , Antonio Hen-
rique Cardini, Pulceerio Serra, Markoel Bour-
gard de Castro e Silva, Raymundo Gonoalves
Siqueira e [nulo BeltUrt Duarte, e para a
desta capital a com que o alferes João Manoel
da Silveira frequenta as aulas da do Ceará,

— Mandando
Declarar ao cominandanta do 5 1 districto

militar, em solução ao seu officio n. 591 do 2
do corrente dirigido a essa repartição, qu
approvadA na) gó a exneração que concedeu
ao major honora.rio do exercito Luiz Manoel
Agnez, de encarregado do agenciar volunto-
rios no estalo do Paranámino a deliberação
que tomou do mandar louval-o em ordem do
dia por haver dasietido dos venchnentos
que tinha direito.

Inspeccionar de saude o 2" cadete do 1" ba-
talhão de infantaria João Tertuliano de Al-
meida o Albuquerque e o alferes do 32" ba-
talhã.o do infantaria Virgilio Ayres do Albn-
qnerque Tosta, que se acha na guarnição
da estado do Espirito Santo, devendo a re-
spectiva junta declarar si a molestia do que
soare este onicial o priva de emprehender
v ¡agem



impertaç5,)-0 valor dos generos importa-
dos foi o seguinte
Oeneros livros do direitos 	  £ 2.723.331
Idem sujeitos a direitos 	  »	 25.486

Total	 2 753.817
Importação de 1891 	  » 2.737.07

Comparando-se este total com o que deu o
do anuo de la0i, sa obtem o resu;tado (111.2
o quadro seguinte:

Annan

1891 	  12.955.898
1892 	  13.806.327

Toneladas

Movimento maritim g entre os portos dos Es-
ta los Unids do Brazil e os do conndado
Ca rd i
Como se vê pelo inappa n. 4, não entraram

neq portos deste distaacto consular embarca-
ções procedente; dos do Brasil. Isto depende de
que os nossos produetos não toem ainda um
mercado em Gaites e que os que estão desti-
nados para os mercados inglezes preferem as
linhas regulares, que fazem o transporte mais
rapido e oferecem todas as seguridades.

O resumo do mappa n. 5 dá os resultados
seguintes

Navios sahOos para o Brazil Ars.	 Tons.
De Cardiff  ...
De Swansea 	

Som Ma total ,	  492 428.530
Comparando estes resultados com os do

armo anterior, obtemos o seguinte:
N.	 Toms.

Navios sahldos em 1891 	  429 357.891
alem idem era 1892.. . 	 	 42 428.530

Diferença a favor de 1892 	 	 63	 70.639

Das navios que sahirarn durante o anno de
1892, 32 foram vapores com 35.270 toneladas
de registro e os outros a vela.

461	 411.225
31	 17.305
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Recolher-se ao 23 batalhão de infantaria a
que farta oco o 1" cadete Augusto de
Braga, que e adia addido ao corpo de
aluamos da escola militar deeta capital. -

Por á dispo,ição do presideute do estado
do Paraná, sem prejuizo do serviço militar, o
capitão do 8' regimento de ca.vallaria Antonio
Lago.

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
do 22° batalhão de infantaria Horaeio Rosa,
que ce acha á disposição do commandante da
escola militar desta capital, c )nfotane pede
B2U pae, o capitão do fragata Leoncio Rosa,
que deverá previamente indeuinisax os cofres
publicos da importancia da etapa que foi abo-
nada áquella, praça.-Fizeram-se as necessa-
rias communicações.

	

3.044	 321.559

	

0.606	 3.272.662

5. 97) .474
296.714

932.4:38
140.608

Somma
	

23./43 14.496.440
Que representa o mo-

vimento geral do
ano de 1802.

Moviinento geral da
1891 	

	
24.98
	

13.013.563

Diffcrença a favor do
de 189',	  	 3 155

	
1.482 883

Comparando os (halos deste inappa com o
movimento geral de Londres o Liverpool re-
ferentes ao mesmo armo, obtemos o resultado
que demonstra o quadro seguinte :

Ports	 Navio;	 Tonel. Pf,

Londres	 69 018	 25.663.670
verpool	 33.906	 16.96.523

Cardiff	 28.143	 14 490.446
A publicação official donde tomei esses da-

dos tem urna observação para advirtir que
nos detalhes raferantes ao movimento de Lon-
dres não estão Melai idas as embarcações de ca-
botagain sahidas. Isto é um defeito que tira
pelo manos dois milhões de toneladas, com as
quaes completaria vinte e sete milhões, e col-
locaria Londres no togar de primeiro porto
do inundo.

OS mappss ns. 2 e 3 são ie-
lativos ao m•vimento comrnerei. 1 de impor
tação e exportação; elles nos dão os seguin-
tes resultados

Differença a favor do 1892. £	 16.720
OS principaes artigos importados foram

mineraes de ferro e madeiras, ambos vindos,
na sua maior parte, de Ilespanha,

O commercio de madeiras está desenvol-
vendo-se rapidamente. Não sómente se au-
pneu ta a importação da madeira cortada para
o serviço das minas de carvão, como Unhem
a de fina qualidade para a manufactura de mo-
veis e construcções de edificios.

Este desenvolvimento continuará augmen-
tando, pois que Cardiff está fazendo-se o cen-
tro provedor para uma arca que se extende
e que já é consideravel.

Erp-rtaçao-0 valor da. exportação, como
demonstra o mappa n. 3, alcançou a somma
de .	 	 fa 7.150.830
que comparada com o valor

da exportação de 1891, que
foi de .	 	 » 7.377.773

dá uma differença. de 	  £ 226.943
que representa uma diminuição no anno de
1892.

Sommando-se o valor das exporteções com
o das importações, obtemos os seguintes re-
sultados:
Importaça•es
Exportações

Somma total.	 £ 9.904.647
que representa o valor total de todo o movi-
mento havido durante o periodo de 1892.

Comparando este resultado Com o do anno
anterior resulta que
O valor de 1891 foi de 	 	 £ 10.114.870
E o de 1892 foi de 	 	 9.904 647

-----
Differença a favor de 1891 	 	 £ 210.223

A baixa que houve na exportação semente
afectou aos generos procedentes de fabricas
de centros industriaes do Norte, pois que a
exportação do carvão, que é o artigo princi-
pal que constitue a riqueza do paiz de Ganes,
augmentou,como se vê peto seguinte quadro
'comparativo do ultimo quinquennio, cujos
algarismos demonstram o movimento em
toneladas.

Para portos es-	 Para portos de
trangeiros	 cabotagem

Carvão Carvão
1888	

Calco
8.527.810	 861s31...851..",;95	 1.

	

1	 M.41l
,	

C o6k0o,

189	 9.000.M3 1.501,288	 5.33)
1.250.391	 9.18e1400	 0.151.403

18n1	 9.962.853	 95.213	 1.218.515	 2 8 0
1892	 10.313.90	 131.403	 1.43.797	 1.72;

Resulta, portanto, que durante o anno do
1899 houve um angmento na exportação so-
bre o de 1891, de 383.07 toneladas de carvão
de pedra, ou de 3-48 °,'), e de 36.19 n S tonela-
das de carvão do coke mi de 38-02 "f„ ex-
portado para portos estrangeiros. Tambem
na exportação para portos do cabotagem,
houve um augmento de 187.252 ton dadas de
carvão de pedra, ou de 14-42 °/„ e uma di-
minuição de 1.155 toneladas de carvão de
coke ou de 40-10 "/.•

Sommando todas as parcellas de todo car-
vão exportado para portos estrangeiros e de
cabotagem, obtemos a seguinte totalidade:

Soturna 	
juntando-sa a esta somma a quantidade do
carvão embarrado para o consumo aos va-
pores, que foi de 1 510.429 toneladas, resulta
um total de 13.806.327 toneladas, que repre-
tonta o carvão embarcado durante o anno
de 1892.

Diferença a favor de 1892	 850.422
Calculardo-se o termo médio do valor que

teve o carvão durante .o anno a O shillings
par tonelada, resulta que o embarcado em
1892 alcançou ao valor do 6.903.163.

O aumento da exportação do carvão de
Cardiff irá sendo cada vez maior, porque a
sua qualidade como combustive/ que produz
grande quantidade do caloria° se demonstra
mais e mais, estendendo-se a sua fama a novos
centros que vão s .ndo novos mercados para o
artigo.

O total do carvão de pedra embarcado em
todos os portos inglezes durante o armo de
1892, attingiu a 24.267.786 toneladas. Como
fica dito, o total do embarcado em Cardiff
subiu a 13.806.327 tore/adas.

Isto demonstra notavelmente que Cardiff é
o centro principal do mercado do carvão de
pedra. Aggregando-se a este total o carvão
embarcado nos portos de Newport ode Swansea
o primeiro distante 10 milhas de Cardiff e o
sagundo pertencendo a esta jurisdicção con-
sular, temos o seguinte resultado:

Toneladas

Embarcado em Ca,rdilT 13.806.3.27
Idem em Newport 	  1.826.544
idem em Swansea 	 	 953.915

Somma, total 	  16.586.786
que representa a quantidade do carvão ex-
tra h id idas minas de Galles e cujo valor pôde
calcular-se em £ 8 494.393.

NOS ultinrs dias do anno findo, estove esta.
importante e valiosa industria seriamente
ameaçada, por uma desintelligencia que houve
entre os proprietarios de minas e 03 trabalha-
dores mineiros.

Os centractos entre elles terminavam no
fim da dezembro, e os primeiros deram aviso
aos segundos de uma reducção nos salarios,
fundada na baixa dos preços do carvão.

Os trabo.lhadwes mineiros recusaram ac-
ceitar a reducção proposta e se organisaram •
para uma nr,Jne geral que devia principiar em
1 de janeiro do correcta anno.

Atartunadarnente, ambas as partes cederam
nas suas demandas e depois de varias nego-
ciações, se fez um novo convenio por dons
annos, dando-se as trabalhadores mineiros
um salario fixo e um tanto por cento sobro o
preço do carvão.

Entrados de portos
e:trangeiros:

Com carga 	 	 1.653
Em lastro 	 	 2.628
Entrados de por:os

dc cabotogcm
Com carga 	
Em lastro 	
Sabidos rant portos

csuanoeiros
Com carga 	 	 0.446
Em lastro 	 	 271
Sarados para portos

de cabotagem
Com carga 	 	 6.187
Em lastro 	 	 1.243

Ministerio das RelaçUes Et:tardaras

Relatorio do consul em Cardiff. corrospon-
dente ao anuo de 1892

iliovi ,Ifctim geral de navegauto e commercio

Os dados sabministraaospel ) meu relatorio
do armo de 1891 dernonstra: .aul que Cardiff
o terceiro porto do Inglaterra, pelo seu movi-
mento ma.ritimo; esta importancia se mantém
com notavel melhoria; como se vô pelo mappa
n. 1 adjuneto e pelas comparações que passo
a fazer:

Navcgaçlto-0 movimento de navegação
geral fica demonstrado pelo seguinte quadro:

NUVin	 Tonelagem

958.432
2.553.529

Annos

C 2.753.817
7.150 830

Carvão de pedra
Idem do Coke.
Idem em tijollos

Tone:lulas

11. 831 .717
133.134
331.047

---. --
l2.25.893



VALOR. DOS EMOLU-
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Mato (1893) 2201	 1
Pelas suas bandeiras

modo seguinte:
Natinnalidssief 	 N.

Inglezeo 	 	 a77
Norumms 	  144

Os fretes toem baixado até ao preço de 13
shillings por tonelada para os nossos portos
p..incipaes. Isto depende do que a offerta de
navios é muito maior do que a demanda. Nos
psrtos inglezas encontram-se actualmente
mais de 500 vapores ancorados esperando coa-
soguir fretamento. Não é porque o movimento
commercial que atravessa os mares haja di-
minuido; antes pelo contrario, o trafico entre
as nações augmenta annualniente.

O que acontece é que 03 navios de constru-
cão nialerna toem mais capacidade e fazem o
transporte com maior velocidade. Por esta
razão creio que os preços actuaes se conser-
varão baixos se acaso não baixarem ainda
mais.

Movimen:o contmereial entra os portos dos
Es!ados (halos do Brasil e os do consulado
eia Cai.dlf.
Como fica demonstrado, os nossos produ-

otos não veetn a este porto, o por esta razão
o mappo. n. 10 va-e em branco.

O peso e o valor dos generos exporta-
dos estão representados, como demonstra o
mappa n. 7, pelas seguintes sommas

I!,,rtos Peso em tons. Valor em L:
De Cardai'. 	 597.016 438.978
Do Swancea 	 31.754 18.096

Somma total 	 628.770 457.074

O artigo principal desta exportação foi o
carvão, cuja quantidade despachada para 03

nos-os portos alcançou a 619.346 toneladas no
valor de C 403.819-,que,reunido a a 471,577,
valor dos fretes, veremos que o carvão ex-
portado dos portos deste districto consular
representa em nossos portos o valor de

875.396.
O seguinte quadro mostra o movimento

que a exportação deste artigo tem saguido
durante oo unimos quatro anus.

11.41103 Tanladas Valor em
1889... 439.415 200.037
1890... 404.868 305.823
1891... 491.750 349.855
1892... 619 346 403.819

Como demonstra esto quadro, houve um
augmento de 127.596 toneladas no valor do
V, 53.1)04, em 1892 sobre 1891.

E' indubitavel que com o desenvolvimento
das nossas estradas de ferro o das nossas in-
dustrias, iremos necessitando de mais com-
bustivel.

Do maneira que a exportação do carvão de
pedra deste porto para 03 nossss continuará
em crescente aussinento, a não ser que possa-
mos p ocurar o mesmo artigo com mais van-
tagens em preço e qualidade em outro centro
produtor.

Comparando a exportação total dssto dis-
tricto consular para os portos do Brazil em
1892, com a de 1891, obtermos os resultados
que dá o quadro seguinte

Annos	 la meladas	 Valor em a
1891........ 498.271.... 408.835
1892 	 . 628.770.... 457.074

Dilrerença a, fa-
vor de 1892.. 130.499 48.239

ERTATIST1CA. GERAL

PopulaçcTo.-A população da cidade de Car-
difr tem crescido notavelmente, havendo che-
gado a 173.699 almas como demonstra o ulti-
mo censo official. E' uma população mixta
de estrangeiros, especialmente allemãe,s, no-
ruegos, gallenses e ingleze.s, predominando
os ultimos.

O segundo quadro mostra os ultimos dados
estatisticos de Cardiff e Swausca„ os deus
portos dessa jurisdicção consular

Portos	 Pop Nas-	 Mune-
cinentos	 ções

Ma-
cm no

Cardilr.. 173.699 6.363 3.673
Swansea.	 114.400 4.236 2.432 1.109

---- ---
Total 288.099 10.599 6.105 2.787

Edilleios-Cordiff tem edificios elegantes e
comutados que embelezam a cidade,a qual tem
melhorado consideravelmente em suas ruas,
armazena o edificas novos construidos e em
construção; são notaveis entro os pritneiroa
o mercado pela sua :olidez, seu espaçoe com-
inodidade que offereco aos expen (edores e
ao publico que alli se dirige a fazer com-
pras. A casa da Camara Municipal, o Cor-
reio Geral, a Alfandoga., 03 estabelecimentos
banca.rioo, os theatros, a Universidade, o
Park Hall (edificio onde S9 dão concertos
e se reunem meetings), os numerosos tem-
plos, seus hospitaeo, es liciteis, as grandes
lojas de eommeraio e as cinco passagens, que
ornamentam a cidade, dã, a esta um aspecto
moderno.

O seu movimento commercial. onde aflue
o dos centros vizinho.; com uma população am-
bulante con-ideravel, revela a sua prosperi-
dade geral, cuja fonte principal são as 1003-
gotaveis minas de carvão que possue.

Durante os ultimo> 10 annos se teem con-
struido 10 973 casas do differentes classes.

Durante o anuo de 189a se traçara m 2-3 ruas
novas, se construiram 950 casas, 14 igrejas,
uma escola e 199 edificios diversos.

lifeihora;)1 ato; projecialos-Com o fim de
facilitar o trafico q ao a suas docas aflue,
se projecta a construção de uma estrada do•
ferro elevada entro estas e os centros popu-
losos.

Esta é uma necessidade urgente porque
moerás horas do dia é diffleil encontrar
uni logos nos bondo e nos omnibuo que hoje
exist ,m, cujo numero não se pôde augmentar
aorque ainda com os que fazem o transporte
se occasionam demora pela congestão do tra-
fico.

A formação de um', grande companhia para
a extensão das docas e a construcção do ar
mazens pira (laposito de mercadorias, é .outro
melhoramento projectado. Isto é tambem
urna necessidade, tanto para facilitar o cres-
cimento da exportação do carvão, assim como
para protnovar a importasão.

A dificultado principal é o monopolio que
tem Lord Bute, a quiri pertencem as docas,
que lhe produzem uma renda dia.ria
C. 1.000.

Jo •naes- Publicam-se em Gaites 102 jor-
naes, dos ritmo sete são publicações diaria.s;
os principaes se publicam etn Cardiff, assina
como gutas' todos os outros

InzportaNcia de Carrliff-0 seu movimento
maritillM, sou crescente desenvolvimento
commercial, o aimanto annual da exporta-
ção do carvão de suas comarcas, o rapido
crescimento de sua população, seu melhora
mento material, sua tendencia a ser um
grande centro provedor ; tudo quanto con-
satue a vitalidade do um povo, tem levan-
tado Cardiff á altura do uns dos prineipaes
emporios do riqueza, centros commerciaes e
portos maritimos da Reino Unido,

Que em um centos to Importante não
se h , uvesie estabelecido uni consuad) bra-
zileit•o, era uma anomalia que o nosso go-
verno não folia permittir por mais tempo
o a,ssim foi riu areou o consulado que a mim
coube a honra de fundar.

Os resultada; justificam a previsão que de-
terminou a crcação do consulado, corno SO

verá pelo seguinte quadro demonstractivo
dos emolumentos arrecadados durante o anno
ds 1892:

Em réis Em5.

-

adnifestos... 473 23:067$725 2.595.2.5
Vistos em cartas

de saude..... 502 2:510,-000 282.7.6
Vistos em matri-

culas de
... 490 1:470$000 165.7.8

Vistos em conhe-
cimentos	 d o
cargas ....... 592 592$000 66.12.0

116 co nhe chnen -
tos do firmas.	 109 327$000 36.15.9

Certificados	 de
lastro 	 18 216$000 24.6 O

Matriculas	 d e
equipagem 	 1 10;a000 1.2.G

Ditados nauticos. 1 *01 1.1.7
Attestado3 	 3 14000 1.7.0

Somma. total. 2.180 24:214$325 3 174.2.3

•
Emigr,Vo - Disse no meu ultimo reta-

tuia annual, que nos portos la minha
depondencia não embarcam passage'sos e que,
portanto, não existem dados rof000ntea
emigrantes. 03 10.000 gallenaea que emi-
gram annualmonte para a America i!o Norte
e para as colonas inoleass, Nano o seu
embarque em Liverpaol, onde devem existir
os detalhes correspondentes.

Em todas a; casas de correio e em geral
em todas as reparti :aes publicas, se toem col-
locado cartazas advirtindo noa que. intentam
emigrar não tatzel-o em nenhum caso para o
Brazil, Mo tenho abstido de intorvir no
aásumpto para evitar »ias intorpre.taçans,
porque jamais intentei fazer propaganda,
apezar de que se julgou que ou havia feito.

'Não tendo inotrueções a respeito e sendo da.
competencia do superintandonto geral na
Europa, a minha attitude tem sido o é
passiva, apuar de que sinto nato poder
repollir as injustas irnpugnaçõ ,s (pot se !azem
ámossa cara pa.tria o destruir a idén °motim
que Se tem no estrangeiro com respeito aes
nosso paiz.

A iricultura - A propriedade territorial em
Galles adoece do mesmo radical vicio que
tem a de Inglaterra : o monopolio da, aristo-
cracia, que terna impsosivel a axiatoncia de
agrieultor:s pequenos.

O torrem onde está Cardiff a as povoaçks
visinhas, pertenea, na sua maior parte, ao
Lord Bute e ao lord Windsoto Os donos do
casas não são proprietarios dos tarrenos era
que ellas estão edificadas, e teem que pagar
um arrendamento. As casas mesmas tcem
que passar a ser propriedado destes sanhores
1.3:-des ou dos seus descandentea, depois de
99 annos, em virtude de conta:cios feitos
neste sentido '• ,e 03 donos acames estão obri-
gados a ma.ntel-as em bom estado de con-
servação.	 .

O valor dos torrerios Cel Cadka é de 33
por acre, termo medi°.

Sendo três acres equival sntea e um he-
ctare, s8 vê que o preço desto de C 99 ou
de 880$000.

Das oontribuitakis que pesam sobro a agei-
cultura

'
 a mais gravosa é a das (Incarnas, a

qual é forçosa e oseasiona frequentas coou--
elos entre 073 fazendeiros em autoral:ales.

A situaoão incerta que mantem aquallas,
tendo que pagar arrendamentos ao : grandes
proprietarlos e gravosas cotaxibtaoses. aléns
si0 soffrerem a compatenela dos produtos

foram classificados do

Tons.

Allemães 	 23 16 932
Suecos 	 15 9.367
1Iollandezes 	 12 4.824
Dinama.rquezes 6 2.084
Francezes 	 5 2.394
Russos 	 4 3.815
Italianos 	 2 1.473
Brazileiros 	 1 1.032
Argentinos 	 987
Portuguezes 1 1.199
Norte - ameri-

canos 	 1 919

Total 	 492 428.530

310.699
72.805



estrangeiros, que entram livres de direitos
aduanneiros, tem levantado a opinião publica
contra este estad, ) de cousas. e se pediu uma
reforma das leis sobre o assumpto.

O governo inglez, cedendo a este clamor
publico, dcaba de nomear uma commiss.ão
real de nove membros, para indagar as con-
dições o circumstancias em que se encontram
a propriedade, posse e cultivo das terras em
Galles, e para apresentar informações refe-
rentes a estes tres pontos.

Esta comi issão é c maposta de proprietarios,
arrendatarios o outras pessoas neutraes, e o
resultado de seus trabalhos causará a expe-
dição de uma lei melhorando a actual situa-
ção dos agricultores gallenses.

Tenho observado que não existem aqui de-
positos para o carvão, o qual é tirado das
minas e collocado em wagons das estradas de
ferro, com capacidade para conduzir 10 to-
nanadas cada um; estes wagons são lovados
desde as minas até as docas de embarque o
alli descarregam para dentro dos navios
directamente com apparelhos expressamente
feitos para este fim. Cada mina tem seus

• wagons proprioa e mediante contractos com
as emprazas de estradas de ferro para con-
duzil-os aos pontos de embarque, fazem 03
seus transportes com todas as facilidades e
vantagens desejaveis. Este arramo me sug-
geriu a idéa, de que os nossos fazendeiros
poderial'n adoptar um procedimento analogo.
construindo wagons bem cobertos e fechados
onde fossem depositados os seus produc tos para
serem conduzidos aos nossos portos pelas
nossas estradas de ferro.

Isto contribuiria muito para diminuir os
inconvenientes e os prejuizos occasionados pela
faltada material rodante necessario para o ra-
pido transporte de nossos productos e evitaria
as crises que por este motivo tem assoberbado
o nosso paiz. Submetto esta ida á avisada
perspica,cia dos nossos fazendeiros e aos di-
rectores das nossas linhas ferrem.

Conclusa
Este relalorio é a synthese dos trimensaes

que tenho remettido opportunamente, com-
parados com os dos annos precedentes ; isto
é quanto ao rnovimeuto de commercio e na-

10.345 920
131:4u9
331.047

/1.416
12.303
17.930
3.003
3.450

13

23.276.700
304 800

Total.,

6.081.574
160.098
206.748
60.005
66.068
98.028
14.530
42.703

212
148

256.646
13.237

150.718

7.150.830

GENEROS
PESO EM TONELA-

DAS OU MEDI-
DAS.

VALOR EM £:

Carvão de pedra 	
Idem de coke 	
Idem em tijollos 	
Cobre ení obra  ,,
Ferro ora barras 	
Idem em obra 	
Aço em barras 	
Ideia em obra., 	
Chumbo 	
Machinismo 	
Generos de algodão 	  jardas
Idem de lã, 	
Varios generos 	

(tons.

De onde
proée,
dem

Onde
e ri t r a, •

ram

VALOR DA

'EXPEDIÇÃO

pp
OADA PORTO

Tonela-
gian

NUMEROS

Equipa-
gem

PORTOS:2,oc..aO
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vegação entre os portos deste consulado e os
do Brazil. Os detalhes referentes ao movi-
mento geral de navegação e COl111110PC10,
foram colhidos cle dados officia,es authenticoa,
cuja publicação tive que esperar, pois ella só
é entregue ao publico no decurso do mez de
março. Os dados de estatistica geral foram
collectados dos jornaes locaes á proporção que
alies teem sido publicados.

Não me tem sido possivel dar uma
informação circuinstanciada sobre os ramos
da producção brazileira que mais sa,hida ti-
verain durante o animo anterior, porque, como
fica dito, os nossos productos ainda não venta
a este porto e não se tem formado . um mer-
cado para alies.

O café é o producto que poderia encontrar
consideravel sabida, si os nossos negociantes
deste artigo fizessem uma propaganda por
meio de um mostruario bem estabelecido
neste consulado, como já suggeri no meu ul-
timo relatorio animal.

Consulado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Cardiff, aos 30 dias do inez de
março de 1393.-E. Drelhe Fasciotti, consul.

N. 1-Quadro demonstrativo do movimento geral de navegação
no porto de Cardiff, durante o anno de 1¡392

NAVIOS ENTRADOS DE PORTOS ESTRANGEIROS

••n•••n•n•n••

Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Com carga 	 1.658 958.432 3 . 044 321.559

Em lastro... 	 2.628 2.553.529 6.668 3.272.662

Somma, 	 4.286 3.511.901 9.710 3.594.221

NAVIOS SAIIIDOS PARA PORTOS ESTRANGEIROS
	

DE CABOTAGEM

.1.111n^

Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Com carga. 	 6.446 5.970.474 6.187 982.438

Em lastro.. 	 271 290.744 1.243 140.608

Somma 	 6.717 6.267 218 7.430 1.123.046

Consulado da RepublIca dos Estados Unidos do Ismail.- Cardifi,
30 de março de 1893.- E. Drolhe Risciotti, consul.

N.	 - Mappa da importaçã.o geral no parto do Cardiff,
durante o anno de 1892

GENEROS LIVRES DE DIREITOS Peso ou medida Valor em .£

Borracha 	 Tons.	 00 252
Mineraes de cobre..	 	 g	 2.273 87.465
alineraes de ferro 	 g	 582.703 333,54
Barras de ferro..., 	 212 1.737
Ferro	 velho 	 . 37 90
Aço em bruto 	  210 1.400
Mineraes de chumbo 	 135 935
Minera.es de magnasia. 	 13.992 41.327
Mineraes de zinco 	 180 1.679
Estrume de phosphato. 	 500 875
Cerea,es 	 g	 150.004 1,078.911
Fructas frescas 	  Busliels	 30.715 0 605
Feno prensado 	 Tons.	 2.195 9.868
Batatas	 	 • 16.847 58.799
Trapos 	  130 965
Esparto 	
Polpa de madeira 	

6.663
ar	 18.803

31.178
61.746

Palha 	  843 1.750
Sementes de algodão.. 	 1.366 .
Assucar 	 813 14.758
Madeira cortada e apparelhada. 670.209 815.834
Varias generos 	  168.729

Generos que moram direitos

Cacáo 	
Café 	
Café torrado . 	
Fructas secca.s 	
Licores 	
Vinho tinto 	
Vinho -branco 	
Chã ... 	
Charutos 	
Fumo em folha 	
Cerveja 	

2.753.817

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil - Cardiff,
30 de março de 1893.-E. Drolla:r Fa . ciotti, consu/.
N. 3 - Mappa demonstrativo da exportado geral do porto de

Cardiff, durante o anno de 1892

Consulado da, Republica dos Es-tados Unidos do Bra.zil - Cardiff;
de março de 1893. - E. Drolher Fasciotti, consul.

N. 4- Mappa das en1b<arçnões fitne enra,rarn ne:R. p3P4QA 49
consulado era Cardiff, vindas da Republica dos Estados Uniclal
do Brun, no anuo de 1892

Não entrou embarcação alguma procedente dos portos da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, durante o período a que se
refere este mappa.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brami - Carda,
30 de março de 1893. - E. Drolher Fusciotti, con31.11.

DE CABOTAGEM

Pesa ou medida

libras	 16
kilos	 14
libras	 92
kilos	 908
Galões	 20.981

o	 36.303
4.754

Libras	 3.782
2.790

735
Barris	 111

Valor em

1
39

3
1 998
9.900
7.469
3.705

316
1.384

109
497
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IV. N.- Mappa das embarcações que saliiram dos portos deste consulado para os da Republica dos Estados Unidos do Brazil
no anuo de 1892

PORTOS NU/MEROSo
VALOR DA EXPE-

DIÇÃO DE CADA

PORTO EM
EMBARCAÇÕES

Para onde foram Toneladas Equipagem

3.443

3.443

684

681

996

996

De onde procedem

Brazilciras 	
Estrangeiras 	

Rio de JaneiroCardiff
242.991223.135157 • • •

242.991223.135Som ma157

Cardiff 	Brazileiras 	
59 Estrangeiras 	

Pernambuco
35.72333.362

35.72333.36259 Soturna 	

Cardiff.	Brazileiras..
58 Estrangeiras

Pará
36-606 18.740

18.74058 36.6C6Somma 	

Cardiff 19 1.0051.0321
54

55

nrazileiras 	
Estrangeiras

Santos...
920 68.24349.199

69.24850.231 939Somma 	

Canil ffBra,zileiras 	
41 Estrangeiras

Bahia
1. 34.66633.321 573

34.66641 33.321Samma 	 573

Ca.rdiffBrazileiras 	
33 Estrangeiras

Rio Grande do Sul
» 9.8909.631 285........ ........

9.89033 9.631Somma 	 285

CardiffBrazileiras 	
18 Estrangeiras

Macalió
14.2109.511 219

14.21018. 9.511Somma. . 219

CardiffBrazi leiras 	
'istrangeiras 	

Maranhão
5.38315 7.653 219

5.38315 7.653Somma a f 09

Cardi ffBrazileiras 	
Estrangeiras

Paranaguá
o 2.7398 2.567 77

2.7398 Somma 2.567 77

Brazi leiras 	
Estrangeiras

Cardiff Santa Catita rina
• o 1.9707 1.870 50..... 041•••

1.9707 &Mina 1.870 56

Braziletrae 	
Estrangeiras

Card iff 	 Natal
4 1.4441.142 32

4 Somma 1.4441.142 32

Brazileiras 	
Estrangeiras

Card ff 	 Maceió 	
2 659790 19

Somma2 659790 19



NuMEROsPORTOS

Toneladas Equipagem

o

Do onde procedem

VALOR DA EXPE-
DIÇÃO DE CADA
PORTO EM

Para onde foram
EMBARCAÇÕES

Braziloiras 	
2 Estrangeiras 	

Cardiff 	 Parallyba
584
	

17
	

473

Prazileiras. • 	
Estrangeiras 	

Cardiff. . 	
.... •	 •

Ceará 	
595	 , 14
	

623

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Cardiff 	 . • Pelotas 	
227
	

8
	

219

Brazileiras  •
4 Estrangeiras. .. 	

Swansea 	 Rio de Janeiro 	
3.530
	

60
	

4.025

Brazi!eiras 	
7 Estrangeiras 	

Swansea.	 . 	 Pará 	
3.322
	

3.470

Brazileiras 	
6 Estrangeiras 	

Swansea . 	
.	 ......	 .	 .	 . 703 987 3.550

Swa 1 206335

5

1.263

1.206381.266

Brazileiras.. 	
rangeiras . 	

Somma 	

Rio Grande do Sul ......

Brazileiras 	
;:stnytigeiras 	

Somma 	

Swanse,a 	
>>	 .. Pernambuco

	
T.,94
	

610

594
	

12
	

cio
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2
	

Somma
	 584

	
17
	

473

Somma
	 595

	
14
	

623

••nn•••n•n••n•••••••nn•

Somma
	 227

	 219

4
	

Somma 	
	

3.560
	

60
	

4.025

7
	

Somma
	

3.322
	

'75
	

3.470

o
	

Somma .	 3.937
	

70
	

3.559

Estrangeiras 	
	 Swansea. 	

	
Santos  •	

3.614
	

80
	

4.385

G
	

Somma 	
	

3..014
	 8)
	

4.385

Brazileiras 	
Est. ngeiras 	

Somma

Swansea 	
'Nfaranhtio 	

	
• 932

932

2

2

29
	

850

29
	

850

492
	

428.530
	

7.935
	

437.074

	••n••n•••••••n•n•••nnn•••n••••n•••nn•••n•••••n••••••••n•••.........

RESUMO

431
.	 31

:	 •	 •
	  • 	

Cardiff 	
Swa.nsca • 	 '

-------_

411.225
17.305

7.571
364

433.978
18 093

492, Total 	  • 	 4..8.530 7.935 457.074

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil.— Cardiff, 30 do marco de 1893.—E. Drollte Fa.rciotti, consul.



1. ell—Mappl dos genoros importai.os da Repu.blica dos Estados
Unidos do Brazil nos portos do consulado em Cardiff, no nano
de /892

I

Valor Peso
Valor da ex-

Valor pedição de
cada porto

Portos
	

Peso Valor Riso

Não houve importação directa procedente dos portos dos
Estados Unidos do Bisai', durante o periodo a ci te se refere
ste mappa.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil.— Cardiff,
30 de manso de 1893.— E. Drolhe Fi:coui, constd.

1%. 7—Mappa dos gsnoros exportados dos portas do consulado
em Cardiff para os da Republica dos Estados Unidos do Brazii,
no anno de 1892
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INTENBENCIA MUNICIPAL
Prefeitura. cio laistricto

'Federal
Por decreto de 16 do corrente foram no-

meados para a Directoria Geral de Instrucção
Publica.:

Membros do conseVio da ins:ritemo

Dr. Feliciano Pinheiro Bittencourt, director
da escola do 24 grão; Manoel Amo Pereira
Frazão, professor primario do l' gráo e o Dr.
Raymundo Monteiro da Silva, professor da
Escola Normal.

Inspeetcres escoares

1° districto, Dr. José Julio da Silva Ramos.
2" districto, Dr. Julio Gonçalves Furtado.
3 distrieto, Dr. João Moreira de Magalhães.
4^ districto, Dr. João Brazil Silvado.
5' districto, Dr. José Aldrete Mendonça

Rangel Queiroz Carreiro.
6" distrieto, Dr. .1 , ão das Chagas Rosa.
7' districto, Dr. Fabio Loies dos Santos

Luz.
8" districto, Francisco Pinto Torres Neves.
93 districto, José Maria Teixeira de Azevedo

Junior.
10) districto, Francisco Alves da Silva Cas-

tilho.
11° districto, Augusto José Riboiro.
121 districto, João Saraiva da Cruz e Costa.
Professor do desenho da Escola Normal,

Emitis) Felix Anelada.
Professor de musica, Miguel Cardoso.
Professor de gymnastica, Arthur Hyggins.
Professor de inglez, Dr. Eugenio Guima-

rães Rabello..
Chefes de sececto da D:reeturia Geral

1 4 secção—Manoel Maria Nogueira Serra.
24 secção —Abeilard Gènes de Almeida

Feijó.
Primeiros officiaes — José Nareizo Braga

Torro o Carlos Pinto 13arreto.

Segundos officiaes, Gominiano Vieira de
.Mello, Christovão [saias do Moraes Brito,
Carlos Augusto Moreira da silva o Heitor
Ferreira França.

Archivista,, Paulo Abelhas Fontes de Busto.-
mente S.

Almoxarife, Augusto de Azeredo Lemos.
Amanuenses, João Estevcs da Silveira,

Francisco 'aloure, Henrique Teixeira Alves,
Arthur Ams rico de Mattos, Arthur Calaza.ns,
Antonio ds Moura Castro Junior, Antonio
Pereira Costa e Antonio Pinto da Rocha
Bastos.

Porteiro, Antonio Nogueira de Lacerda.
Correios, Germano da Silva Casas e Antonio

José Bruno.
Continuos, Adolpho Carlos Dona e Salvador

Pinto Barreto.
TransferWo da cadeira de physica e chi-

mica da 2' escola do 20 grão do sexo mas-
culino, para a do portuguez e calligraphia da
mesma escola, o Dr. Servulo José da Siqueira
Lima.

Conselho Municipal
•

Do conformidade com o que dispõe o art. 21
da, lei is. 85 de 20 do setembro de 1892 e por
determinação do Conselho Municip ki, pro-
mulgo e mando que se.publique o se cumpra
a presente resolução do mesmo conselho de 27
de janeiro proximo passado, visto que dentro
do prazo a que a citada lei se refere não foi
sanecionada nem vetada pelo Sr. Prefeito
Municipal do Districto Federal.

O Conselho Municipal resolve:
Art. I.° E' concedida ao Prefeito Municipal,

a titulo de representação, a quantia de 1:500$
mensaes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sess3es, 19 de maio de 1893.—
Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente do
Conselho Municipal.

Cont3elho 'Municipal
De conformidade com o que dispõe o art. 21

da lei n. 85 de 20 de setembro de 1892, e por
deliberação do Conselho Municipal, promulgo
e mando que se publique o 53 cumpra, a pre-
sente resolução do mesmo conselho de 17 do
abril praiano findo, visto que dentro do
prazo a que a citada lel se refere não foi
sanecionada nem vetada pelo Sr. prefeito
municipal do Districto Federal.

O Conselho Municipal ressolva :
Art. 1.° Os estabelecimentos denominados

boolt-inahers, só poderão vender bilhetes do
apostas denominados males, corno as socie-
dades de corridas, não lhes sondo permittido
nenhuma outra especie do jogo.

§ 1.0 Cada umn destes estabelecimentos fará
um deposito de 3:000$ nos cofres da muni-
cipalidade,pa.ra garantia das suas transacções,
o pagará do licença 36:000:5 annuaes em
duas prestações semestraes.

As sociedades sportivas pagarão apenas a
terça-parto do imposto dos boole-m(diers.

§ 2." Fica expre.esamento prohibido aos
baolt-ninhs, aos seus agentes o a qualquer
particular a venda de poules ou outra qual-
quer transacção relativa á corrida nos pra-
dos das sociedades sportiva.s.

Art. 2.° Os infractores desta lei incorrerão
na multa do 2003 e na reincidencia, soffrerão
a pena de prisão por cinco dias. Quando se
verifique que são booh-malters OU seus agen-
tes, na reincideucia perderão a fiança.

Art. 3. Os estabelecimentos denominad
bcllodromos, fe‘;ni6 .5 o quaesquor outros
para o divertimento de corridas a pé ou em
velocipede e jogos athleticos e de pelotas no
caso de terom poules pagarão a mesma con-
tribuição dos booh-mahers.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 17 de maio de 1893.—Dr.
Antonio Dias Krreira, presidente do Censo-
lho Municipal.	 (.

Do conformidade com o que dispõe o art. 21
da lei n. 85, do 20 do setembro de 1892, e por
determinação do Conselho Municipal, pro-
mulgo o mando que se publ;que e se cumpra
a presente resolução do mesmo conselho do
29 do março proximo passado, visto que den-
tro do prazo a que a citada lei se refere não
foi sanecionada nem votada pslo Sr. prefeito
municipal do District° Federal.

O conselho municipal rexilve
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar faser mediante coneurroncia publica, os
concertos e-reparos do que carecem as ruas
do Prado e do Matadouro, o os caminhos do
Furado e de Sepetiba, no Curato do Santa
Cruz.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 19 de maio do 1893.-0
presidente do Coas lho Municipal,Dr. Antonio
Dias Ferreira.	 (•
	 	 	  ••••11

NOTICIÁRIO
Correi()	 Bata repartição expelirá

matam hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Britcoinia, para S, Vicente, Lisboa,

Vigo, Bordeanx, Plymouth o Liverpool, rece-
bendo impresso ato ás 2 horas da tarde, car-
tas para o exterior até ás 3, objectos para re-
gistrar até ás 2 idem.

Pelo Commandante Alvim, para Santos,
recebendo impressos a'é ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até es Ws, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Delambre , para Nova Orleans ,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até ás 2, objectou
para registrar até á lidem.

Pelo Desse', para Nova York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até às 2, objectos para registrar até
á, 1 ideal.

Cardiff. 587.592 385 723 3 500 30.975 5.83422.280 438.978

Swansea.... 31.754 18.006 	 18.096

Total.. 619.346 403.819 3.590 30.975 5.834 22.280 457.074

Consulado da Rspublica dos Estados Unidos do Brazil.— Cardiff,
30 de março de 1893.—E. Drolhe Fisciotti, consta.
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EDITAM E AVISOS
MAPPA. DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA, TSANDEGA DE PERNAMBUCO NO MEZ DE

MARÇO DE 1893, C /MPAR.) COM O DE IGUAL MEZ DE 1892
Illibliotheca Nacional

CONCURSO

DC2 orri. needa das rendas

De ordem do Sr. director, faço publico que
está	 aberta na secretaria desta bibliotheca,
até ao dia 10 de julho proxiino futuro, a In-
scripção para o concurso a um 14ar de ama-
nuense da mesma repartição.

O concurso consistirá
1^, em respestas escriptas contendo noções

gerace sobro a.ssumptos concernentes ás se-
guintes	 'leiterias : noções	 do	 historia, geo-

1893 1892
Diferenças

Para mais Para menos

Direitos de importação

Para consumo 	 770:9313454 579:4973999 191:4333155
Expo lie.nte de 5 o/.. dos gene-

ros livres de	 direitos	 de
consumo 	   37:1623295 26:2133302 10:9483993

Das capatazias 	 8:7783615 2:9603298 5:8173717
Armazenagem 	 17:7063432 7:0793271 10:6273161

Despacho marítimo

Imposto de pharoes 	 4:5231200 3:80000O 7233200
Dito de docas 	 2:2833930 1:8503100 4333850
Addicionae.s do GO V. 	 231:5353858 155:4333034 76:1023824
Ditos de 50°/a 	 140:9023813 91:2533405 49:649:408
Ditos de 10 °/. 	 2:9993496 	 2.9993496

Interior

Renla das	 matriculas nos
estabelecimentos de instrue-
ção superior 	 2:7423009	 	 2:7423000

Foros dos terrenos de ma-
rinha 	 501180 113162 4933018

Laudemios 	 453000 5953375 	 55C375
Prem ioa do depce i tos publicos 	 193827 	 193827
Sello	 do papel proporcional

por verbas 	 3:7953000 1063000 3:689300e
Fixo por verbas 	 1.7003408 43500 1:2643908
Ad ¡lesivo 	 19:6243300 17:5343000 2:094500
Sello das matriculas das aulas

do curso de preparatorios. 	 1533000 	 153
Cobrança da divida activa... 1:6623177 	 1:6223177

Extraordinaria

Receita eventual, comprehen-
didas as multas por infrac-
ções de	 leis	 ou regula-
mentos 	 57:7893092 1:2003629 56:588$463

Diferença de cambio... 	 3:1123050 	 3:1123030

Deposto

De diversas origens 	 1:2783848 2:1243643 	 8453795
Publicos 	  	 3:9703063 	 3:9703063
Contribuição de caridade. ... 3:281,3453 3:0993829 2813624

1.30G:3073275 903T4493583 414:5083298 11:650$606

RECAPITULAÇÃO

Diferenças

Demostram.° das rendas 1893 1892 Para mais

~me.

Para menos

Iinportação 	 834:5783796 615:7513470 218:8273326
Despacho maritlmo 	 6:8073150 5:6503100 1:1573050
Addicionaes 	
Interior 	

372:4383671
30:0333265

249:6853935-18:8513861
122:7523736
11:1783401

Extraordinaria 	 57:789,09? 4:3123679 .	 53:4763413
Depositos 	 4:660.30i 9:1913535 	 4:534f-34

Total 	 1.306:3J7$275 903:4493583 407:3913926 4:5313234

Diferença para mais 402:8573692.

Segunda secção da Alfandega de Pernambuco, 4 de abril de 1893.-0 chefe de
secção, M. Antonino de C. Araujo.—C) 10 escripturario, Joaquim Elviro Pereira MagalluIes.

g raphia e litteratura.
2', unta.composição em portuguez e traduc-

çã.o de um trecho francez
3", classificação de um livro impresso, de

uma estampa,de unia moeda ou medalha o de
um mantiscripto ;

Para as provas constantes do § 1 0 , é vedada
a consulta de quaesquer livros ou aponta-
mento; para a de traducção, conceder-se /ta
consulta de diceionarios ; para as de biblio-
graphia, iconographia numismatica e diplo-
matica, facultar-se-hão os livros especiaes que

bibliotheca possuir e o candidato reclamar.
Além de prestar estas provas, os candida-

tos deverão responder a qeaesquer perguntas
que os examinadores enteaderem necessario
fazer-lhes sobre as ma.terias do concurso.

As petições para inscripção devem ser acom-
panhadas de documentos que provem ser o
candidato maior do 21 annos e ter bom proce-
dimento, ficando dispensados desta ultima
prova os que forem empregados publicos.

Os eoncurren tes poderão ainda juntar quaes
quer outros documentos que attestern suas
habilitações e serviços.

Bibliothcea. Nacional, 19 de maio do 1893.-
O secretario, Aurelio Lope de Souza. 	 (.

--
Fr eguezia de ffianto"Antonio

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES
José Joaquim de Campos da Costa do Me-

deiros e Albuquerque, tenente-co Noite' com-
mandante do 1° batalhão de artilharia de
posição e presidente do conselho de qualificação
de guardas nacionaes, et,e.

Faço saber aos que o presente edital lerem
que, aos 21 dias do corrente mez e anno, pelas
9 horas da manhã, no edifício da secretaria
da Justiça e Negocies Interiores (com entrada
pela rua do Visconde do Rio Branco ) reunir-
se-ha o conselho de qualificação para proce-
der ao alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva da guarda na-
cional, eia observancia ás disposições dos de-
decretos ns. 1130 de 12 do março de 1853, 722
de 25 de outubro de ISSO, 1121 de 5 de dezem-
bro do 1890 e 146 da 18 de abril de 1891.

E, para constar ás partes interessadas na
qualificação, afim de allegarem seus direitos,
faço o pre.ene. que pabl'eo na imprensa o
mando D.C:ar em legares publicos.

Capital Federal, 12 de maio de 1893.—Jose
Joaquim de Compos da Costa Medei.-os e Albu-
querque, tenente-coronel, presidente.	 (.

--
Freguezia da Ltigõtt

4' batalha() de infantaria
O coronel Theodulo Pupo de Moraes faz

saber que na fôrma das disposições dos de-
cretos na. 722 de 25 do outubro do 1850, 1130
de 12 de março de 1853, 1121 de 5 de dezem-
bro de 189) e 146 de 18 do abril de 1891, co-
meçarão no dia 21 do corrente, na 7' pre-
tora, á rua da Passagem n. 92, os trabalhos
da revisão e qualificação dos cidadãos aptos
para a guarda nacional.

Por isso convido os cidadãos Dr. Edmundo
Muniz Barreto, preto'', capitão Eduarde Dias
do Moura e tenente Avelino Botelho Chaves,
ambos deste batalhão; capitão Alberto de As-
sumpção, do regimento de artilharia de cam-
panha e tenente Manoel Soares Belfort, do
1° regimento de cavallaria, a comparecer
no referido dia ás 9 horas da manhã, no
legar indicado para fazerem parte da junta
qualificadora.

Capital Federal, 10 de maio de 1893.-
O coronel, Theodulo Pupo de Aromes,	 (.
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Recebedoria
20 DISTRICT°

O abaixo a.ssignado encarregado do lan-
çameuto faz publico, para conhecimento dos
interessados que foram alteradas as indus-
trias e os valores para 1894, existentes nos
puslios seguintes

Rua de Souza Franco
Ns. 3 e 5, Feliz Torquato & Irmão.
N. 7, Antouio de Oliveira Soatss.
N. 11, Dr. Messiel.
N. 13, Monteiro& Campos.
N. 19, Resende Silva & Comp.
N. 27, Eduardo Faria Machado.
N. 31, E. Vianna (4c Comp.
N. 35, Clemente Regada & Comp.
O mesmo numero, Oscar Lobo.
O mesmo numero, A. Pinto Ribeiro.
Rua Luiz do Camões
N. 1, Figueiredo & Figueira.
O mesmo numero, Guimarães & Souverino.
N. 21, Joiio Chysostomo Ferreira.
N. 2, Fornandes & Alsgria.
N. 16, Leopoldino Ferreira & Comp.
N. 40, Antonio Coelho Jobilho.
Travessa de S. Françisco de Paula.
N. 1, Magalhães & Irmãos.
O mesmo numero, Paulo Antonio Corra.
O mesmo nutneeo, Marques & Comp.
O mesmo numero, J05.9 do Souza Oliveira

Barre o..
N. 18, Adriano Erines & Comp.
N. 24, Carvalho, Vire &Cassiano.
Recebedoria da Capital Federal, 20 de maio

de 18$3,- Edgenio Marques da Silva.
--

9 , DISTRICT°

Relaelto dos predios que saIrreram augmento
no valor locativo, para a deducçao do int-
post') predial para o exercicio de 1894
Rua do Cattete:

Nu meros
3, J Julio Nogueira de Carvalho.
5, (loja) idem.

13, (loja) Manoel José da Rocha.
15, (sobrado) Orminda Regadas V. de Car-

valho.
23, Diogo Andrew.
37, José Romagueira.
59, (fundos) Matheus Gonçalves Leonardo.
65, Augusto Alvares do Azevedo.
69, (quartos) Blanche Maria Adelaide Ro-

rnanet.
73, Santa Casa da Misericordia.
75, José eonçalves Teixeira.
89, Manoel Narciso Ferreira.
93, Felisberto Ramos.
95, (loja) Carlos e Casar, merores.
99, (1 a XVIII) Francisco Alves da Rosa,

105, Adriano Ferreira.
107, idem.
117, (I a XV) José Augusto Laranja.
119, Santa Casa da Slisericordia.
125, Therezina Ojoé..
145, Domingos Alvares de Azevedo.
159, Joaquim Duarto Estrella.
163, (2' terreo) João Manoel de Barros.
169, José Marques de Carvalho.
173, Francisco Antonio Gonçalves.
179, Dr. Ililario Soares de Gouvêa.
181, Visconde de Jaguary.
195, Joaquim Augusto da Costa Ferraz.
207, Antonio Volantim do Nascimento.
221, Joaquim Manoel Lopes de Almeida.
229, Luiz DI103 0 outros.
233, Leonardo Fernandes Pedroso.
267, Ilonorio G. de Paiva Continho.
269, Dr. José Antonio de Souza Gomes.
271, Manoel Monteiro da Silva.
273, José Miguel do Frias.
275, Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio.

6, Barão da Cruz Alta.
12, João Manoel deQueiroz Ferreira e outros.
14, João Baptista. do Oliveira Ferraz Pinto.
18, Antero Ferreira de Avila.
26, Luiz Pinto de Rezende.
28, Antonio Luiz M Arenas Coelho e outros.
30, 32, 31, 36 e 38 Francisco Ferreira Car-

doso Guimarães.
40, Emilio Luciano Bean.
54, Francisco Ferreira Madeira.
64, Barão do Cattete.

70, Leopoldino José dcs Passos.
78, Joaquim de Almeida 1.s;/.1to.
86 e 02, Rita de Barros Ramaln0 Ortigão.
96, José Gomes Villar e outros.
98, nomeio A. da Costa Santos.

102, José Pereira Soares.
104, Conselheiro José Mauricio F. Pereira da

Barros.
108, Francisco de Paulo Ramalho Ortigão.
124, Eduardo Alexandre Burle.
130, João Baptista de Oliveira Ferraz Pinto.
132, idem.
134, João Baptista de Oliveira Ferraz Pinto.
136, Augusto de Abreu Mello.
152, Joaquim Ribeiro de Avaliar,
164, 166 e 168, Maria Emilia da Silva,
182, Domingos Guilherme de Souza.
202, Luiz de Mottos Pereira . de Castro.
204, Maria Condida de Figueiredo Bahia e

outros.
214, Luiz Pedro da silva Rosa.
248, Manoel Jorge Lopes.

Rua Benjamin Constant :
15 e 17, Carlos Silveira de Rego.
10. 12. 14, 16 (3 18, Barão do Rio Negro.
22, Domingos Martins P. da Camara.
31, Domingos Berthalo.
3a, Idem.
44. (III) Quitaria. J. Torres do Carvalho,
48, Manoel José de Araujo Pereira.
56. João Thomaz de Azevedo.
60. Carlos Avila da Costa,
62, Idem,
11 e 13, Antonio José da Motta..
Rua Santo Amaro :
6, João Nascimento Guedes,
3, e 5, José Antonio Gomes Brandão.

• 9, (V) Julieta Cordeiro.
17. Dr. Lucas A. de Oliveira Catta Preta.
21 e 23, Barão do Cattete,
25. 27,29 e 31, idein.
N. 39, Rita Pereira Duwcher.
N. 41, Joaquim), M. Bessa. Menezes.
N. 43, Dr. José Ayrosa Galvã.o.
N. 47, Amaro Gonçalves da Cunha.
N. 59, Antonio José Gomes Brandão.
N. 61, José Jacintho de Lima.
N. 63, (II) Ignacio Pereira Dias.
N. 67, idem.
N. 69, Antonio José Gomos Brandão.
N. 87, José Figueiredo de Andrade.
N. 8, João Martins C. dos Santos.
N. 18, Barão doCattete.
N. 22, idem.
N. 28, Manoel Domingos de Oliveira Cha-

ves.
N. 32, Tobias Telt Martins aloscoso.
N. 34, Francisco da Silva Ayrosa.
N. 36, idem.
N. 38, Antonio de Paula Mello Barreto.
N. 46, Dr. João C. Lopes da Costa.
N. 52, João Alves daSilva Valia.
N. 54, Carolina A. Lisboa Oliveira For-

nella.
N. 72, Maria, Carlos e Julio. menores.
N. 80, Amelia Tasco de Souza.
N. 82, Manoel Pinto Rodrigues Brito.
N. 84, Dr. José de Figueiredo de Andrade.

Rua Santa Ghristina.
N. 21, Domingos Guilherme de Souza.
N. 47, Joaquim da Costa Vieira Mendes.

'N. 53, Severino Chaves do Miranda.

Nad.se 65 e 
69, Dr. José de Figueiredo de An-

dr
N. 71, Antonio Padua. de Souza Ferraz.
N. 24, Mano31 Duarte de Avaliar.
Na. 26 e 28, Jayme Oscar e outros.
N. 38, Matheus Lourenço de Azevedo.
Na. 42 e 44, o mesmo.
N. 46. José de Barros da Fonseca.
Rua Pedro Americo
N. 7, Antonio R. da Silva Junior.
N. 27, José de Oliveira Leite.
N. 81, Philadelpho de Souza Castro.
N. 41, Barão de Vida[.
N. 43, o mesmo.
N. 45, Casario dos Passos Monteiro
N. 53, Rosa Maria de Lima e outros.
N. 65, Dr. Francisco Carvalho F. de Mello,
N. 73, Francisco Teixeira da Silva.
N. 75, Ilyppolita L. Eulalia Frontin.
N. 85, Antonio de Souza Neves e outro.

N. 87, João Luiz Pacheco.
N. 106, Joaquim Leite do Sá,.
N. 107, Francisco Ta,veira de Magalhães.
N. 127, José Antonio de Oliveira Moraes.
Sem uumsro, Maria Alves Ramos.
N. 139, José Baptista. Fragoni.
N. 4o 6, Mariana Leite de Oliveira e Silva.
N• 8, Dr. Augusto Alves de Azevedo.
N. 12, Carlos Avila da Cosia.
N. 14, Carlos Antonio do Araujo e Silva.
N. 10, o mesmo.
N. 20,o mesmo.
N. 2,8, Anton io Baptista de Carvalho o

outros
N. 40, -André Cordeiro de Araujo Lima.
N. 48, João Teixeira Machado.
N. 51, Dr. José Maria Teixeira.
N. 62, Manoel Bento da Cruz.
N. 66, Thereza Ferreira da Silva e ou-

tra.
N. 70, Matheus da Cunha.
N. 76, Antonio Teixeira Machado.
N. 80, Fabio Rodrigues do Araujo.
N. 84, Vicente Ferreira de 'Moraes.
N. 86, O mesmo.
N. 94, O mesmo.
N. 96, O mesmo.
N. 102, O mesmo.
N. 104, Maria Rosa de Freitasda Silveira e

outros.
N. 110, O mesmo.
N. 112, José Marinho Bastos.

IZ:/3. Antonio Martins Vieira o Ou-
tros.

no n.ra;eesssuimoo:N. 140.14402;

N. 141, Adão RaÍshael Calicate.
N. 143, José dos SasItos.
N. 148, Francisco Jost; dos Santos.
Rua Barão de GuaraIba:
N. 1, Bento José Martii2e do Andrado.
N. 5, Rosa Emílio de And,"ado.
N. 9. Fernando José Guitnat:zi.es.
N. 19, Porfirio José Pereira.
N. 23, João Alvaro Affonso.
N. 27, afariam) MachadoadoLellatev.ão.
N. 31, José sie Olive
N.. 37, José Joaquim do Oliveira gani-

paio.
N. 39, José Antonio de Siqueira.
N. 41, João da. Silva Teixeira.
N. 47, José Joaquim do Oliveira Sam-

paio.
N. 49, Antonio Nunes dos Santos.
N. 53, Carlos Augusto da Costa Cardozo.

N. 63
6!,e663I , e J6,834 Fmiastenhcaidaess) aBoenighoos. Linhares.

N. 71, Ma.theas Lourenço de Azevedo.
N. 73, Eugenio Marques.
N. 83, José Ferraz Rabello.
N. 87, Joaquim (1:01iveira Netto.
N. 91, Miguel José Gribellor.
N. 4, NI (ria Candida de Oliveira Ferraz.
N. 6, Irmanlasie da Cruz dos Militares.
N. 14, Antonio do Oliveira Santos.
N. 16, José Maria da Costa e outro.
N. 18 c22, idem.
N. 32, Antonio Fernandes do Oliveira.
N. 34, idem.
N. 44, Domingos Moutinho.
N. 46, Idem.
N. 54, Antonio Nunes dos Santos.
N. 58 e 60, José Ferraz Rabello.
N. 62, Avelino Pereira Ramos.
N. 68, José Ferraz Rabello.
N. 70 o 72, Antonio José da Silva..
N. 74, Alberto o Julieta, menores.
N. 76, Manoel Soares da Silva.
N. 86, Antonio Corrêa de Souza o Mello.
N. 88, Luiz do Souza Burgos.
Recebeloria., 20 do Maio do 1893.-0 lan-

çador, Joed ..1.471t4dri) dos Santos Ramos.
-r_

10' DISTRICT°

Re'aeito dos pra lios qu4 sofrearam augmento
?o locativo para a (leiloeiro do im-
posto prelial d.) etv:fecicio de 1391
Rua Farani :
N. 1 A, Dr. Manoel Buarque do Macedo.
N. 1,B, o mesmo.
N. 3, Companhia Evonea,s Fluminense.
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N. 1";, Theodosia*Rosalia Ottoni.
N. 2, Irrnandaae da Santa Cruz dos Mi-

litares.
N. 4, a mesma.
N. 8, a mesma.
N. 14, Condo d'Eu .
N. 16, o mesmo.
Rua Marquez do Olinda :
N. 5, João José de Araujo Gomes.
N. 11, Dr. Manoel Joaquim Fernandes

Eiras.
N. 13, Arthur Guilherme da Cunha Bastos

e outro.
N. 19, Lenoldina Lopes dos Santos Porto.
N. 33, Joaquim Ilenriqua de Araujo.
N. 37, Dr. José Bernard ) de Figueiredo.
N. 39, Alexandre Monteiro.
N. 2, Dr. .1,)sé Bernardo da Silva Figuei-

redo.
N. 16, Antonio Joaquim Soares Ribeiro.
N. 22, Antonio Rodrigues da Silva Junior.
N. 46, Alexandre Wagner.
Rua Commandanto Tamborim:
N. 1, Francisco Ferreira Marques.
N. 3, O mesmo.
N. 27, Maria José do ÁzAredo Veiga.
N. 29. a mesma.
N, 31, a mesma,
N. 33, a mesma.
N. 35, a mesma.
N. 37, Dr. João Luiz Teixeira da Silva.
N. 41, Maria Jo.)6 de Azevedo Veiga.
N. 51, Emula Augusta da Cunha Souza.
N. 53, Jeronymo do Magalhães Almeida,
N. 2, José Maria Martins Varanda. •
N. 4, o mesmo.
N. 6, João José de Araujo Gomes.
N. 14, Manoel Joaquim Machado.
N. 42, Dr. Carlos Alberto Tonrinho.
N. 50, Joãa Rod igues de Oliveira.
N. 52, o mesmo,r
N. 56, Maria Luza de Uma e outros.
N. 58, a mesmaae.outros.
N. 63, Jorge da Costa Franco.
N. 70, Joaquim Martins do Pilar.
N. 72, Jorge da Costa Franco.
N. 86, Maria Magdalana Rotim de Guima-

rães.
N. 9,), José Pereira Soares.
Rua da Asminp.;ão:
N. 5„Ino José do Araujo Gomes.
N, 7, o mesmo.
N. 9, José de Miranda Outeiro.
N. 19, Antonio da Silva Pereira.
N. 25, Joaquim Martins do Pinar.
N. 27, Maria e Is .bel, menores.
N. 45, Joaquim M,rtins do Pillar.
N. 51. Marcellino Bento Pimento!.
N. 55, José Coelho Alves.
N. 2, Manoel Martins do Araujo Castro.
N. 4, o mesmo.
N. 12, Carlos Teixeira de Carvalho San-

gria..
N. 16, o mesmo.
N. 20, Dr. José Joaquim do Carmo.
N. 22, Antonio Pinto de Miranda :Nlante-

negro.
N, 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 30, Companhia Geral de Construcção

Urbana.
N. 56, José Maria Moreira Freire de Car-

valho e outros.
Recabedaria,20 do maio de 1893.-P. Gvr-

riti Pe,m)a.

Alfandega da Rio de Janeiro

Pela inspectoria de-ta, alfandega, se faz pu-
blico, para corda-cimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os voai es abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou con4matarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez Eucfi. 1.
Armazein n. 15- Marca AX: 1 caixa n.

63, repre.ada. Manifssto em trrducção.
Marca B-G -C-R: 1 dita n. 9.200, idem.

Idem.

Marca BB&C: I dita n. 7, idem. Idem.
Marca CO : 1 barrica a. 25, quebrada,

idem. idem.
Marca CYA: 3 amarrados ris. 13, 4 e 2,

repregados. idem. Idem.
Marca CSYC: 1 caixa n. 26, idem. Idem.
Marca CWR: 1 dita n. 7, idem- Idem.
Marca FRC-SIN&C: 2 ditas na. 2.159 e

3.160, idem. Idem.
Marca FAM: 1 dita n. 159, idem. Idem.
Marca JMVC: 4 ditas ns. 27, 32, 20 e 37,

ideia. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 333, idem.

Idem.
Marca L: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca M- 15 - C: 2 ditas as. 64.174 e

72.791, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas es. 71.033 e72.783,

idem. Idem.
A mes-na marca: 1 dita, n.	 idem.

Idem.
Marca S-A: 1 dita n. 2.399, idem. Idem.
Vapor inglez aaticer.

Armazam n. 14-Marca 11'3C: 1 caixa n. 23,
avariada e rapregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CF: 2 ditas na. 763 o 704, idem,
idem. Idem.

Marca Ell-X: 2 ditas na. 1.116 e 1.122,
ideia, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas ns. 1.117, 1.123 e
1.121, ideia, idem. Idem.

Marca GJ: 1 dita n. 719, idem, idem.
Idem.

Marca II: 2. ditas na. 3.509 e 3.502, idem,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 3.504 e 3.510,
idem, idem. Idem.

A mesma marca: 2 fardos ns. 3.498 o 3.517,
idem, idem. Idem.

Marca MIS: 1 caixa n. '4.287, idem, idem.

Marca .11IL&C: 2 ditas na. 990 e 1.000, idem,
idem. Idem.

Marca JLFB: 1 fardo n. 7.031, idem, idem.
Idem.

Marca LI&C-X: I caixa n. 3.131, idem,
idem. Idem.

Marca L&-F: I dita n. 1.209, idem, idem.
Idem.

Marca MG: 2 ditas na. 9.001 e 7.957, idem,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas
idem, idem. Item.

A nvsnia marca: 2 d'tas
idem, idem. Ide,in.

A numa marca: 2 ditas
idem, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas
7.973, idem, idem. Idem.

Marca MC•13: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca CP&C: 2 ditas na. 1.995 e 5.992,

idem, idem. idem.
A mesma marca: 3 ditas ns. 1.987, 6.009 e

6.010, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 3 tLtas

5.988, idem, idem. Idem.
A inssina marca: 2 ditas riS. 5.990 e 6.007,

idetn, idem. Idem.
A ma gna marca: 2 ditas na. 1.989 e 1.990,

ideia, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, ns. 1983, 1979,

1982, idem. IdenL
A mesma marca : 3 ditas, as. 1938, 1980,

1978, idem. Idem.
A mesma marca : 1 fardo, n. 115, idem.

Idem..
Marca R-0 : 2 caixas, ns. 1026, 1028,

Idem.
A mesma marca : 2 ditas, n .). 102, 1024,

idem. Idem.
Marca It&C : 3 ditas, ns. 351, 345, 350,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, ns. 1";47, 319,

idem. ldem,
A mesma marca 2 ditas, 113. 346, 352,

idem. Ideia.
Marca R- S	 C : 1 dita, n. 12; idem.

Idem.
Marca S-R-M : 2 ditas, as, 7265, 7343,

idem. Idem.

A mesma marca : 1 fardo, n, 7283, idem.
Idem.

Marca S-R&C : 1 caixa, n. 111, idem.
Idem,

Marca SF&C-RJ : 3 ditas, na. 343, 344.
340, idem. Idêm.

Marca TP&C 1 dita, idem. Idem.
Marca X : 2 ditas, na, 7250, 7554, idem.

Idem.
A mesma marca : 2 ditas, na. 7248. 7257,
A mesma marca : 2 ditas, 7276, 7256,

idem, Idem.
A mesma marca : 2 ditas, na. 97-1, 970,

idem, Idem.
A mesma marca : 2 dita, na. 973, 977,

idem. Idem.
A mesma marca : I dita. n. 976, idem.

Idem.
A mesma marca : I fardo, n. 120, idem.

Idem.
Vapor inglez Thamer.

Armazem da estiva-Marca AN&C: 2 caixas
na. 675 e 651, repregadas.-Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 5 ditas idem. Idem.
Marca CP: 5 ditas avariadas, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca C&G-D3: 1 dita,

n. 103, idem. Idem.
Despacho so'n'e agua-Marca JF&: 2 ditas

quebradas, idern. Idem.
Marca AG&I: 1 dita reprogada., idem. Idem.
Armazein n. 10-Marca MW&C: 1 dita

n. 5823, idem. Idem,
Despacho sabre agua-Marca PP: 1 dita

idem. Idem.
Arma= n. 10-Marca R: 1 dita n. 16,

idem. Idem.
Marca SY: 2 ditas na. 5731 o 5734, idem.

Idem.
Armazem da estiva-Marca VO&C: 1 dita,

idem. Idem.
Vapor inglez An(isann.
Armazem n. 15-Marca MRR-IJ: 3 caixas

na. 126, 130 e 131, avariadas.-Manifesto em
traducção..

A mesma marca: 3 ditas na. 135, 139 e 137,
idem'. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 134, 132 o 133,
idem. Idem.

Marca MRR-I: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca	 2 engradados na. 128 e 129;

idem. Idem.
Vapor francez Alat.ipan :
Annum]) ri. 11. Marca AV&C : 1 caixa

o. 4178 avariada repregada. 	 Manifesto
em traduceão.

Lettreiro Au Boni Marché : 1 dita n.
idem. Ident.

Marca BCVB: 1 dita n. 933, ideia. Idem.
Marca M : 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca CISR :1 ditan. 75, idem. Idem.
Marca .11)1)&C : 1 dita n. 222, idem. Idem.
Marca LG : 1 ditam 1, repregada. Idem.
Marca 1,0FM : 1 dita, n. 59, avariada,

idem. Ideia.
Marca LS'ir :1 dita a. 547, idem. Idem.
Marca MFPPQ : 1 dita n. 149, idem. Idem.
Marca MV : 1 dita n. 289 avariada e re-

pregada, idem. Idem.
Marca MFQ : 2 ditas as. 136 e 142, ,ideia.

Idem.
2 encapados na. 147e 142, idem. Mem.
Marca NAA 1 caixa n. 1698; avariada e re-

pregada, ideia. Idem.
Lettreiro Portella : 1 dita n. 10, idem.

idem.
Marca SRC12 I dita n.5763, idem. Idem.
Vapor francoz Entre Rios.
Trapiche D. Pedro II-Marca FSG : 1 bar-

ril: com falta. Manifesto em tra.ducção.
Marca PCJ : 9 ditos, ideia. Idem.
Marca JAC : 5 ditos, vazando. Idem.
Armazen n. 12-Marca BS&C : 3 caixas

as. 1.169, 1.170 e 1.172, repregadas. Idem.
Armrzem n. 6-Marca CàIP: 1 dita n. 69.168

' idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca C. B. : 2 ditas

as. 5.798 e 5.609, idem. Ident.
A mesma marca : 1 dita n. 5.797, idem.

Idem.

na. 7.958 e 7.965,

na. 7.954 e 7.919,

na. 7.934 e 7.952,

ris. 7.969, 7.970 e

nts. 1.984, 6.011 e
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Marca DF&C : 1 dita n. 1.464, idem. Idem-
Marca FG&-T-C : 1 dita 1.346, idem.

Idem.
Marca MC : 1 dita n. 572, idem. Idem.
Marca JPS : 5 ditas, idem. Hem.
Arma.zem da estiva-Lettreiro Campos-

JALSC- : 1 dita n. 1.030, idem. Idem.
Armaeem n. K-Marça LR&C : 1 dita

n. 603, idem. Idem.
Márca 1,,N&C : 1 dita n. 8.374, idem. Hem.
Marca MFB : 1 dita n. 531, idem. Mem.
Marca ItT : 1 dita n. 1, idem Idem.
Marca US&C : 1 dita n. 306, idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca C&C-VN&C

1 dita n. 337, idem. Idem.
Armazena n. 12-Marca VS1:1 dita n. 1.905.

idem. Idem.
Vapor francez Brdsil :
Amuem n. 12-Marca DL: 1 caixa n.1608,

avaria 'a o repregada. Manifesto em tra-
ducçã,o.

Marca. TIMR&C: 1 fardo n, 4178, idem, idem.
!dein.

Lettreiro M. Nunes & Comp.: 1 dito n. 289,
idem, idem. Mein.

Marca LUC: 1 caixa n. 393, idem, idem.

Marca TA--*: 1 dita n. 4933, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Va'parniso:
Trapiche da Sande-Marca B: 29 garrafões

quebrados. Manifesto em traducção.
Vapor alletnãa liarnah :
Trapiche da Sauile-Marca FO 2003-LG:

2 caixas ns. 67 e 65, com falta. Manifesto em
&adunar).

Marca CA: 1 fardo, a granel. Idem.
Marca MJ: 1 caixa com falta. Idem.
Vapor allemão Pararica
Arinazern n. 3 -Marca ASF&C: 1 caixa

n. 9670, avariada e repregada. Manifesto em
trailucção.

Marca ACA : 1 dita n. 1020, idem, idem.
Idem.

Marca CP&C: 1 dita n. 3179, idem, idem.
Ide a.

Marca C&G: 1 dita n. 3105, Idem, idem.
Idem.

Marca EFLUI: 1 dita n. 9710, idem, idem.
Idem.

Marca EF&C : 1 dita n. 9676, idem, idem.
Idem.

Marca FR&C: 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem.

Marca IIS&C: 1 dita n. 421, idem, idem.
Piem.

Marca .IFF&C: 4 ditas ns. 13, 7, 10 e 8, idem,
idem. Fiem.

Marca .111,GS.C: 1 dita n. 226, idem, idem.
Idain.

Marca JLFC : 1 dita n. 3443, idem, idem.
1,1cm.

Marca LIC&C-R: 1 dita n. 44, idem, idem.
Idem.

Marca L&G- : 1 dita n. 107,.idem, idem.
Idem.

Marca P13-!: 1 dita n. 555, idem, idem,
1(1010.

Malva 11C: 1 dita n. 8323, idem, idem.
Idem.

Marca RM: I dita n. 111, idem Wein. Idem.
Aramem de despacho - Marca C -SA-P

1 dita ir. 3200, idem, idem. Idem.
Marca 0-SM-F: 1 dita n. 3693, ideia, idem.

/dem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
?slarca

Ideia.
Vapor allamão Peeroples.
Amuem n. 10 -Marct S&M : 1 caixa n. 1,

avariada Manifesto em traduação.
Marea NVC&C: 1 dita ri. 1a9, idem. Idem.
Vapor ademão Bahia.
Amuem das amostras-Letreiro Rodolphe

Fechner: 1 caixa n. 346, avariada e repre-
gado,. Manifesto era traducção..

Marca AE: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca RW: 1 dita n 101, idem. Idem.
Marca ACI-21342: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Cintra.
Armazem n. 16-Marca CR&C: 1 caixa

n. 35. repregada. Manifesto ern tradueção.
Marca alJTI: 2 ditas os. 77 e 81, idem.

Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 209, idem. Idem.
Marca SM-C-LR: 1 dita n. 3.146, idem.

Idem.
Marca B&R: 1 dita n. 8.232, idem. ldem.
Marca PC&C-L.S:R: 1 dita n. 4.210, idem.

Idem.
Marca DV&C: 2 ditas os 143 o 153, idem.

Idem.
Marca MS&C : 1 dita n. 4.777, idem.

Idem.
M;rca AM&P: 1 dita n. 4.239, idem.

Idem.
Marca A&B-T: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Mima CP: 1 dita, idem. Idem.
Marca FW&C: 3 dita:, idem. Idem.
Vapor belga Galileo:
Aramem n. 9-Marca REC: 1 caixa n.

6 192, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Arma= do despacho-Marca G -S-C: 1
dita n. 1, idem. Idem.

Marca SFC: 3 ditas, idem. Idem.
Armazem n 9-Marca A-129-C: 2 ditas

n. 4, 3, idem. Idem.
Marca T-: 10 dita:, idem. Idem.
Marca B-WB-TC: 1 dita n. 2 idem.

Idem.
Armazem do despacho- Marca 'MG: 1

dita, idem. Idem.
Armazem n. 9 -Marca-R: 10 ditas, idem.

Idem.
Armszem do despacho-Marca DTP: 5 ditas

idem. Idem.
Arma.zern n. 9-Masco BAS: 1 dita n. 408,

idem. Idem.
Armaz'm ri. 9-Marca S-C-M -F: 2 ditas

n:. 3047, 3011, idein. liem.
Amuem n. 9-Marca CCC: 1 dita n. 491,

idem Id rrn
Marca DLF: 4 ditas as. 23, 22, 18, 20,

ideia. idem.
Marca ER.: 4 ditas os. 6, 25, 13, 1, idem.

Ilem.
Marca: 3 ditos ns. 19, Il. 15, idem. nen .
Marca: 4 ditas ns. 4, 2, 12, 20, idem.,

Idem.
Marca: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca: 2 fardos n. 27, 28, idem. idem.
Dospacho sobre agua-elae•co. EPCB: 10 sac-.

cos, islem, idem. Idem.
A mesma marca 10 encapados, idem, idem.

Idem,
A mesma marca, 1 caixa, idem, idem

Idem.
Armazem n. 9-Marca FVC : 1 dita, n.

1.456, idem idem. Idem.
Marca, II : 2 ditas, n, 9.199 o 9.198, idem,

idem. Idem.
A mesma marca 1 dita. n. 8.201, idem,

idem. Idem.
Marca JP : 1 ditr, n. 56, idem, idem.

Idem.
Marca JMFC : 2 ditas, as. 621 e 02. idem,

idem. Idem.
Marca ALC.I : 1 dita, n. 13, idem, idem.

Idem.
Marca EF : 20 ditas, idem. Idem.
Marca IMTI. : 20 ditas, idem, idem. Idem.
Marca MRM : 10 ditas, ideia, idem.

Idem.
Marca C-C-P : 1 dita, n. 3016, idem,

idem. Idem.
Marca PD.0 : 1 dita, n. 050, idem, idem.

Idem.
Vapar norueguense
Amuem de amostras-Marca A Span : 1

caixa repregada. Manifesto em traducção.
Vapor partu,guez Loan,la.
Ariatrzem n. 12 - Marca JA : 1 caixa

ri. 1500 reprega,da - Manifesto em tra-
ducção.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 10 do maio
do 1893. - O inapactor, Alexandre A. R.
Sattanaini,

lutenderteIa da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Antonio Almeida Costa, Azevedo
Alves, Carvalho & Comp. e Vicente da Cunha
Guimarães, são convidados a comparocer na
secretaria steta intendercia, afim de urina-
reto o confrade dos artigos que lhes foram
acceitos em secção do conselho do compras de
29 de abril findo, incorrendo na multa de
5 (1,, todo aplano quo deixar do o fltzer até O
dia 22 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 do maio do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Goa Apiar.	 (.

•n•n•n••

PROPOSTAS

O conselho do compras desta repartição re-
cxobe prop , stas, na dia 26 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:

A saber.
221,m do flancllas para calças e cami-

solas.
1.680m do algodão liso encorpado o infes-

tado para lenodes e fronhas.
433 m do algodão morim para camisas

e camisolas.
111 m de algodão encorpa !o para toalhas.
210 m de algodão riscado para calças de

enfiar.
89m do brim branco encorpado e enfes-

tado para Isenções o toalhas.
159m do brim branco fino para cami-

solas.
2.030 m chita encorpada, para colcha:,

davendo cada peça ter um nu-
mero de metros, que seja multi-
pio do 4m.40.

178m de chita para c Llças.
291%50 de aniagem para entretelas.

1.983m,50 de panno azul regular pra far-
damento.

400m de mangueira do lana, tocido do 13
fios, com an ,073 de diametro.

Todos os artiges serão fornecidos de
prompto.

Os proponentes, sob poria de não serem to-
rnadas em consideração as suas propostas, de-
verão aprosentar amostras das fazendas em
toda a largura, que pretenderem fornecer,
assim como as que não forem feitas de
accordo com o art. 01 do regulamento em
vigor, escripeas com tinta preta, em du-
plicata, com referencia a um sé artigo,
o numero o marca das amostras, o final-
manto de sajoitar-se o proponente á multa
de 5 n/,., no caso do recusar-so a assighar o
respoctivocontracto

Rio do Janeira, 19 do maio de 1893.-0 se-
cretario, A. 8. da Gosta Ai:U.1r. 	 (•

Fabrica da In-dl/ora da
Estr.:Aia

O ems Lio ecnomico (Fasto estabeleci-
mento contracta o f,rweimento da.3 gcncros
abaixo declarados, duro nte o 2' semestre do
corrente anno para o rancho e dietas das pra-
ças, sondo todos 03 :artigos do .rirneira quali-
dade e posto, na estação da Raiz da Serra, da
Essracia de. Ferro Leopaldina, por conta dos
fornecedores, a saber:

Em kilos: arroz de Iguapo, araruta, asn-
ear refinado de 1 1 , 2' e 3' qualidades, banha
de porco nacional, baealhão, batatas de Lisboa,
biscoutos do araruta, bala.chinhas americanas,
chá ,flysson, dito preto, c :RS em grão e em pó,
carne secca, carne de vacca, goiabada, de
Campoa, matte em folha e em pó, manteiga
Demagny, massa estrangaira para sopa, mar-
melada. do Lisboa, toucinho de Minas, sabão
commum e virgem, opilo.

Em litros: azite doce do pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
ireto do Porto Alegre.

SFC: 1 fardo n. 21, idem, idem.

SMA: 1 caixa n. 9683, idem, Wein.

CPC: 1 dita n. 3328, idem, idem.

GSC: 1 dita n. 9682, idem, idem.

CG: 1 dita n, 3112, idem, idem.
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km garrafas: vinho do Porto tres corôas.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fructas, temperos e verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfeia

ifla ria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma 'sellada e em
carta fechada, ato ao dia 27 do corrente, ás 11
horas da manhã,

Aquellea cujas propertas • forem acceitas
depositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivas coniractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 17 de maio de 1893.— O amanuense,
FeliPPe Fred LArs.	 (.

--Secretaria de Estado dos Ne-
gocio% da I galustria, Viação
e Obras l'ablicas

Directoria Geral de Viação
De ordem do Sr. ministro da industria, via-

ção e obras publicas se faz publico que até á
1 hora da tarde de 2 de junho pro. : imo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo tninisterio para o
contracto do serviço de reboque nos portos do
Itapemerim e Benevente, no estado do Espirito
Santo, de conformidaale com as clausulas que
58 seguem:

O contractante ou emnreza que se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Itapemerim. e Benevente obrigar-se-ha a fazer
o serviço sem interrupção nos pontos iudi-
eados.

Os reboques serão prestados a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

III
As embarcações que solicitarem . reboque e

não se Utilisaretn, serão obriaadas no paga-
menfo da taxa de tonelagem.

IV
A taxa do reboque será do 500 réis por to-

nelada metrica, tanto na salda, como na n-
trada.

V
No caso de guerra, sedção ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
slos vapores, pagando posteriormente a in-
demnisação que for ajustada. -

VI
O contractante obrigs-se a fazer o serviça

effectivo nas barras de Benevente e Itapetne-
rim por inalo de lanchas ou pequenos vapore
da forço. de 20 cavallos na maximo.

VII
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terroinpido o.serviço de reboque c, si a inter-
rupssio exceder a seis mezes, caducará o pre-
sento contracto.

A subvenção sómenta será devida pela ef-
feectividade do serviço do reboque.

VIII
O contractante obrigar-se-ha ao transporte

gratuito das malas pelo meio mais rapido e
seguro para as cidades do Ita,pemeritn, Án -
elnota e Cachoeiro.

A einpreza fará tambem gratuitamente nos
dons portos o serviço de deseinbarque do im-
migrantes introduzidos pelos governes federal
ou estadoal e suas respectivas bagagens.

IX
Os navios serão nacion ,usados brazileiros e

isentos de quacsquer direitos do transferencia,
propriedade e matricula.

Os vapres serão vistoriados de seis em
seis mezes.

XI
O contra,ctanto rematará semestralmente

ao governo, por intermedio do fiscal, infor-
mações do estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

XII
O governo auxiliará o contractante com.a

subvenção annual mais vantajosa ao Estado,

paga em prestações mensaes vencidas, me-
diante attestado do fiscal, que será o capitão
do porto do respectivo estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-ha 5G$

para pagamento da gratificação do fiscal do
serviço, bem como das multas em que incor-
rer.

XIV
O contractante incorrerá nas multas de 100$

a 1:00$ conforme a gravidade do caso pelas
faltas que commetter no desempenho do pre-
sente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

XV
No caso de desaccordo entre o governo

e a companhia sobre a intelligencia das
clausulas do respectivo contracto, as quest4`ies
serão decididas em ultima instancia o sem
mais recurso pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigorará pelo prazo

que se convencionar segundo a concorrendo.,
e será contado do dia em que der começo ao
serviço.

Direct; ria Geral do Viação, 3 do abril de
1893. —Joaquim. 211.211achldo de Assi a director
geral.

MO. MN%

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

Do ordem do Sr. ministro da industria,via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 do inalo proximo vin-
douro se recAierão propostas na Directoria
Geraldo Viação do mesmo ininisterio, o nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo especifica-
dos nos ditos estados, de conformidade com as
clausulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6' da lei n. 126 B, do 21 do novem-
bro de 1892.

O contractante obriga-sea manter, com re-
gularidade e nos turnos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

linha

De Belém a Manaos, tendo por escalas Bre-
ves, Giirupá. Porto do Móz, Prainha, Santa-
rém, Obidos, Villa Balla e Itaquatiára.

2 , linha
Do Manáos a Iquitos, com escalas por Ca-

dajás, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Lsreto, Cachiquina, o
Pebas

3 linha
De Belém a Bayão, com escalas por Abaete,

Amapá e Cametá.
4' linha

Do Belém a Macapá, com escalas por M uaná,
roa Vista, Breves, Rio Macacos, Mapuá e
A naj az .

51 linha
Do Belém a Ilyutanahã. com escala por Ma-

naos, alanac,apurú, Anama, 13erury, Pari-
catuba, Aramã, Guajaratuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatua.rana, Arimã, Tamarilia,
Jaburú, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutainii, Boa Esperança, fletia, Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry o IIyutanahã.

6' linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manaos, Canaina, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Ma.nicoré. 13aêtas, Juinã, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Ilumaytá. Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo Mi-
tonio.

7",, linha
Do Manáos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas por Tanapassaçó, Airão,
Pedreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria

co.ntanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento do despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for dimi-
nublo, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1.0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Na època de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno calado,
attendendo-se á cornmodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II
O coptractante apresentará para o serviço

vaporas construidos segundo os modelos mais
geealinente adoptados, melhores materiaes
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel neeessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hera e o
calado fixado pe los fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Pulais, vigora a clausula 6' do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.

II'
Os valsares serão nacionalisados brazileiros,

ficando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra naeionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes o de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bIndeira nacional, e seus commandan-
tes, e, polo menos a terça parte da tripolação
de cada um delias, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numera de officiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que roam tixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissão
respectiva.

IV
No caso do innave.gabilidade do algum va-

por, será permit tido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas con.lições exigidas, e,
quando aasiln não for possivel, nas que mais
se lhes approximareal, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contructante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante pv.s vio accordo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractanic obrigado, nesta ultima hypo-
these,a subi tititil-os pot outros nas condiçoes
exigidas no contracto dentro do penedo do
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
amoedo sobre o respectivo preço Nos casos
de fona maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriornu ate regulada a indemni-
se ção.

VI
De troa em troa annos proceder-se-tia á re-

visão das tal alias de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

VII
O contractanfe apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados ein
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seus paquetas, no periodo axterior, contorne
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negados da Industria, Viação o Obras
Publicas.

VIII
A'a vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de antccedencia.

IX
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nuaes, sendo 2:400$ para o fiscal do Belém e
1:200$ para e de Manáos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondenda ciliciai, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas 12 malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sahida dos vapores, e, quatalo por sua falta
haja demora, seirrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União e dos estados terão o
abatimento do 30 °is sobre os preços das ta-
belar.

XII
O contractanto obriga-se a dar gratuita-

mente eia cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar ss malas da corre-
spondencia ;

2°, a um oficial de descarga, ou guarda da
alfandega;

3°, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4°, a um ou dons praticos do governo, que
forem encarregados do verificar Os cana,es.

XIII
O contractante obriga-a a proporcionar

passagem em cada viagem com o abati:Lento
do 50 °/6, sobre as respectivas tabellas a 20
praças do pret ou de policia, bem como a
Igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estados!, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gratuitamente:
1", 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comina.n-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as bnpartancias.
A responsabilidade dos commanda.ntes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellus appostos
sem nenhum signa! de violação.

R., os objectes remettidos á Secretaria da
Industria, 'Viação e Obras Publicas e ao Ilusa°
Nacional;

3", os objectos destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

4°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

5°, duas toneladas de cargas pertencentes
pia; govoroo3 federal e estadoaesoatio incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos an-
teriores.

As estações flamas expedirão os despachos
neceasarios para se prpcoder ao embarque
dai enaammendas trabsportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio o sem embargo
de ser domine() ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvação do governo as tabelas dos preços
das passagens e fretes, dias do salda., demora
nos portos, prazo do viagens, devendo as che-
gadas a Manáos coincidir com as sallidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII

Poderá o centractante ter na Capital Fe-
deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigava' ou judicial-
mente tratar do todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desaccordo entre o governo e

a coinpanhia sobre a intelligercia das ciam-
81112S do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da indeetria,
Viação e Obras Publicas.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito
seguintes multas

1 . , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2', da quantia igual á iinportancia da sub-
vençso que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
ole tres mezes ;

do 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada 11ãO for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interroin-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente AO numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o loaar
em que se tiver dado o impedimento ;

4. , de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora lixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado sómente quando a
demora for maior de tres horas.

5', de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes

61 , de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

Sa de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX
O contractanto obriga-se a não commerciar

por sua conta nas msreados coraprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta proldbiçào não se estenderá ás trans-
acções pariiculares dos accionistas.

XXI
O paaamento das subvenções efectuar-se-ha

no Thasouro Federal, depois do eoncluida a
v 'asem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII
Qnaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em elago aos serviços contractados
se tornarão afectivos sem prejuizo das sub-
venções o favores a que o contractaate tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XXIII
(-a contaactante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução do 20:0060$,
em moeda corrente ou em apoliceg da divida
publica, que garanta a çxgçuçíSo 4o ~toe.
etosat

XXIV
O proponente depositará no Thesouro,

Capitai Federal ou nas estações tiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:S0S$ para garantir a assigna-
tura do cont acto, devendo acompanhar a
sua proposta o cenhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Nagocias da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV
O contracto vigorará pela prazo de 10 an-

nos, a contar de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 de março do

189:3.— .1,.aluin4 M. Macliado do Assis, dire-
ctor-geral.

--
De ordem do Sr. ministro da industrio.,

viação e obras publicas se declara que, por
conveniencia do commercio e do publico,
ficam alteradas a escala da 4° linha de nave-
gação constante do edital de 21 do março
findo, clismando coneurrentes para o contra-
cto do serviço de navegação dos rios Ama-
zonas e outros nos estados do Pará e Ama-
zonas, devendo ser os que se seguem os pon-
tos da referida escala:

«Quarta linha. De Belém a Macapá, com
escalas por Muaná, Ba Vista, Breves, Rio
Macacos, Mapita e Anajaz.» -

Directoria Geral do Viação, 25 de abril de.
1893.—Joaquiat M. 31,1cha4lo dc Assis, dire-
ctor-geral.

--
DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem (h Sr. Ministro da Industria,
Viação o Obras Publicas se faz publico que,

maio prox i moaté á 1 hora da tarde do 28 de
vindauro, se receberão propostas na dire-
ctoria Geral do Viação do mesmo ministario
para o contracto do serviço do reboque nas.
lama de Itajahy o Laguna, no estado 610
Santa Catharina, de confortnidade com as
clausulas que se seguem :

O contractanto ou ampreza que se or.ganisar para o serviço de reboques nas barras
de Itaially e Laguna:, obriga-se a fazer o sor-
viço do reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

2'
Os reboques serão piastadosa todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticttgem a qual
será calculada conformo dispõe o regula-
mento da mesma praticagein, come se navio
rebocado fosse do vapor.

3
As embaraa.ções quo solicitarem Mano ° a

não se utilisarem dello serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem,

4' •
A taxa do reboque será de 400 réis por

tonelada =trica, tanto na sabida como na.
entrada.

5,'
No caso de guerra, sedição oh i outro mo-

tivo de força, maior palorá o governo lançar
mão dos vapores, pagando pasteriormento
indemnisação que for ajustada.

O contractante obrigar-se-ha a fazer o ser-
viço efectivo nas barras de Itajally e Laguna
por meio de rebocadores, devendo o da La-
guna ser de força do 40 cavalos e o do
naja/1y de 30.

Só por motivo do força maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis raezea caducará o
presente contracto.

e iOsesn t4na3 itoies s(otruãaoescintaiecriondailriri tdooss ljesatarjaanasaraog

renda, propriedade e matricida.
9'

Os vapores serãn vistoriados do seis em
atis MeZe9
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103
O contractante remetterá semestralmente

ao governo por intermedio do fiscal informa-
ções estatisticas sobro o serviço a seu cargo.

1 I n
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção mais vantajosa ao Estado, segundo
concurrencia, paga em prestações monsaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado respectivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-lia para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

123
O contractante incorrerá nas multas do

100$ a 1:000$ conformo a gravidado do caso
quanto ás faltas que commettor no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para.° Min isterio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

132
No caso do desaccordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia o sem maie
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

14d
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
coneurrencia, ; e será, contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 do março de
1893.—Joaquim Maria Machado de Asri ,, di-
rector-geral.

linspectoria Gc-ral das 'Terras§
o CoRonisapio
REPARTIÇÃO CENTRAL

Faz-se publico para conhecimento dos in-
teressados, que, por ordem da Sr. ministro,
acha-se aborta na Repartiato das Terras e Co-
1 nisaeãoa l u•ante O prazo do 30 dias, a contar
desta data, a inscripção para o concurso ao
logar de amanuense da mesma repartição,
devendo os intereesados apresentar os seus
requerimentos instruidos com certidão de
baptismo, provando ter 21 annos de alado e
competente talha corrida:

O concurso, que terá lugar em um dos dias
do mez proximo, se effectuará de accordo
com a seguinte disposição do art. 20 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 603
de 2,6 de julho do 1890.

Art. 20. Nenhum individuo será aehnittido
como amanuense sem que mostro ter boa cal-
ligraphia, e achar-se habilitada em concurso
das seguintes matarias : grammatica portu-
gueza, traducção da lingua franceza, geo-
graphia, historia do Brazil, aritlimetica, até
proporçees inclusive, systema metric,o de-
cimal, devendo, outrosina provar ter pelo
menos 21 annos do idade, ser cidadão brazi-
kir° o ter bom procedimento.

Serão preferidos os candidatos que conhe-
cerem as linguas allemã o italiana.

Repartição Central das Terras e Coloni-
sação, 9 de maio de 1893.—Julio Xavier da
Silva Moura, chora interino da l a secção. (.

E. de 'erro Cemtral do Igrazil
CONCURRENCIAS PARA ARRENDAMENTO DOS

COMPARTIMENTOS NO EDIFICIO DA ESTAÇÃO
CENTRAL E DE ENTRE RIOS, DESTINADOS A
IWPAURANTES

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que nos dias 5 e 6 da. junho pro-
xhno futuro, ao moio-dia se receberão pro-
postas, no dia 5, para o arrendamento do com-
partimento no edifico da estação central, e no
dia 6 para o de Entre-Rios. deetinados a re-
staurantes, para USO des viajantes, segundo
as bases para os contractas que devem ser
assignados e se acham á disposição dos con-
currentes, nesta secretaria.

Aconcurrencia vereará sobre a idoneidade
dos proponentes o seus ffiVIONS, preços do
arrendamento o das refeieões.

Os proponentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo suas propostas eacriptas com tinta
preta, devidamene saltadas, datadas assigna-
das e fechadas com iruicação das moradas
respectivas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 19 de inala de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadã() Dr. director, por esta
repartição se faz publico que, no dia 25 do cor-
rente; ás 11 horas da manall, se recebem
propostas que serão eneregues e abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoota, para a caiação, reboco e con-
certos da muraiea de sustentação da rua da
Gim-ia, de conformidade com o orçamento
existente nesta repartição, onde 03 proponen-
tes poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto 6 do 5 Ve da quantia
de 7:982$065, em que está orçada a mesma
obra.

A3 papadas devem conter 03 preços por
unidades, escritos por extenso o em alga-
rismos, bem assim a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
dispoeiçees da resolução de 19 do fevereiro

do 1874.
Directoria de Obras da Prefeitura do Distri-

ct° Federal, 17 de maio de 18(43.-0 1 0 oleai:11,
Euclides IJroz.	 (.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

Do ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deeal, previne-se. ao Srs. commercetntee da
fregwzia de Santeenna que o prazo para a
aferioão, revista (Is  pesos, modidas o balan-
ças lia dita freguezia principiará no dia 1 de
maio e terminará no dia 31 da mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquellea que deixarem do se apresentar no
refeeido prazo.

Direa.oria da Aferição, 1 de maio de 1893.
— O director, Antado Troo:To.	 (.

FISCALISAÇÃO DE MACIIINAS

Pela repartição de fiscalisação de machinas
co faz publico, para conhecimento dos - in-
teressados,que Marques ee Comp.requereram
licença para assentamento e uso de um ge-
rador de vapor de segunda categoria na sua
officina de fundição á rua do Santo Christo
dos Milagres n.. 34, teeguezia, de Santa-
Anna.

Rio de Janeiro, 9 de maio do 1893. —
O chefe da fiscalisação, Alfonso de Carvalho (.

Fsca1açii daZorcNgnezia
cle É;t111V.A.una

O fiscal desta fraga-ala abaixo assigno.do
faz publico que, no dia 23 do coerente, ao
meio-dia, ás portas do Deposito Geral, á rua
do Senado n. 76, se ha de arrematar um lei-
tão apprehendido por andar solto pelas ruas
desta fregueziaa

Rio de Janeiro, 19 do maio de 1893 — O
fiscal, J. S. Pereira Ramos.	 (.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CIVIL

De una só praça cons o prazo de 20 dias na
fárma abaixo

O Dr. Bailando° da Gama e Souza, juiz
da Camara Civil nesta Capital Federal o eu
termo, etc.

Faz saber aos que o presente edital de uma
só praça com o prazo do 20 dias viram que, o
porteiro dos auditorios, que neste juizo serve,
ha, do trazer a publico pregão de venda e

arremalaJio em praça do dia 22 do corrente
mez de maio o seguinte

Bens de raiz
Chacara no largo da Tijuca„ conto da es-

trada da Cascatinha, com o n. 30. Mede de
frente 41' 11 ;70 de comprimento, com um portão
e gradil de ferro, pelo lado da estrada 60e,20
da comprimento, parto com gradil, parte
com muralha e sem muralha, com um portão
de ferro; seguindo ao fundo um linha recta
de morro acima com jardim e arvores fructi-
feras.Dentro desta clamara um predio de sobra-
do que mede de frente 15%80 de comprimento,
com um terraço na frente, o fundos 16 1%70 de
comprimento tendo na frente, quatro janellas
o urra porta o no sobrado quatro janellas e
uma porta que dá para o terraço, e cinco
janellas e uma porta no pavimento terreo, e
do cada lado e no sobrado tres janellas e no
fun !o quatro portas e uma jandiá estas no
sobrado, tendo portadas de madeira, dividido
o pavimento terreo, em Ires salas, dous quar-
tua cozinha e despensa e DO SObradO em oito
commodas '• tudo forrado e assoalhado. Sua
formação de pedra e tijolo, divisões do estu-
que, tendo mais no fundo uma meia agua
co.n 18 .0,60 tio fronte o 4 metros do fundos
dividida em conunodos com tanque o banhei-
ros avaliada em 25:e0ee.,000.

Case sem numero do lado do rio da estrada
da Caseat!nha. Tem de frente 121/1 ,10 e de
fundo 4 metros com duas janellas de um lado
o do outro uma janella, uma porta, chão o
coberta de sapé, toda de estuque, formada em
uma nesga abeirado  rio do outro lado da
entrada da mesma, avaliada em 800$000.

Mu veis
Moveis que guarnecem a casa sita no largo

da Tijuco. n. 30, oode podem ser examinados,
avaliado tudo inclusive o piano em 1:377$000.

Loteei
Diversos apparelhos para almoço o jantar,

cop s, compoteiraa e garrafas, avaliado tudo
por 211$, cujos bens pertencem ao espolio do
finado cemmondador João Nunes Teixeira e
vão á praça a requerimento da sua viuva e
n ventaria mito D. Virgi aia Ferreira Teixeira .

A relação dos moveis e louças acham-se em
cartorio onde pede ser vista. E quem nos
mesmos quizer lançar compareça no dia aci-
ma referido 122 de maio) ás 11 horas da ma-
nhã á casa do Forum, á rua da Constituição,
n. 48, correndo as despezas da arrematação,
laudemios e impostos por conta do arrema-
tante. E p ira que a noticia chegue ao conhe-
cimento do todos mandou passar o presente
edital que o porteiro publicará e atlixará no
lagar do costume de que lavrará, a respectiva
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 2
de maio do 1893. Eu, Luiz Augusto da Silva
Brandão, escrivão, o subscrevi.— Bdlaratino
da Gama c Souza.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De nailleaç,To aos acc:oniseas da Companhia
Nacion,d de Maneqteins, abaixo descriptos
rira, dentro do prazo de uns mos, que cor-
rerei da primeira publicaçtio deste, satisfa-
zerem as rewctivas entra-Ias qie devem,
correspondentes as suas acções, sob eis penas
da lei.
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da

Camara Com mercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por 1-arte da Companhia Nacional da
Manequins e em virtude do distribuição do
presidente desta amara, commercial, foi-lhe
apresentada a petição, com distribuição do teor
seguinte : Illtn. e Exen. Sr. presidente da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Criminal
—Diz a Companhia Nacional de Manequins,com
sede nesta capita I, á rua Sete de Se • em bro n.79,
que, tende os accionistas constantes da relação
annexa (doc. n. 1) alienas feito a primeira
entrada do capital subscripto, arazar dos
reiterados convites feitos , quer por memoran-
dos, quer por jornaes diarios (does. as. 2, 3 e
4), incorrendo os accionistas em atrazo na
disposição e sancção do art. 4 do decreto
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n. 850; de 13 de outubro de 1800 ; e para que
tenha lagar a venda ordenada nes se artigo e
na falta de licitante revertam as aceans para
a supplicante, se fiz nece.ssario a iatimação
judicial e por edital, dos accionistas em
atrazo, na fôrma estabelecido, no artigo ci-
tado. Pede a V. Ex. a nomeaçã.ci do juiz que
ha de funccionar, afim de ordenar a notifi-
cação dos accionistas mencionados na relação
junta afim e, no prazo de um mez, que será
contas‘

m.
o da data da publicação do respectivo

edital, virem roalisar as entradas ahi especi-
ficadas, sob RS penas do art. 4° do decreto
citado, de 13 de outubro de 1890. Pede defe-
rimento. Rio, 14 de abril de 1893-O advo-
gado. José Maria de Azevedo Velho. Estava
devidamente seIlada. Despacho: ao Dr. Celso.
RIO, 14 de abril de 1893.—Si/ros Mafra. Sobre
o que foi proferido o seguinte despacho:
Distribuida e autoada, como requer. Rio, 14
de abril de 1893.—Celso Ultimardes. Distri-
buição. Distribuida a Domingues em 14 de
abril do 1893.— J. Cmciiçao. A relação
a que se refere a petição é do teor seguinte:
Relação dos accionistas da Companhia Nacio-
nal de Manequins, que se acham em debito
com a segunda chamad de 20 na, sobre suas
acções : F. Ferdinando Costa, 10 acções, 400a;
Francisco Vieira Guimarães, 10 acções, 400$;
major Antonio Bezerra Cabral, 5 nações, 200$.
A. Kosma. Junior, 10 acções, 400$; America
Fernandos da Cunha, 10 acções. 400$; D. Maria
Torres Martins Costa, 3 acções,120$; Bernardo
Pinto do Araujo, 10 acçõ^s, 400$; Rstphael
Ascoly Junior, 50 acções, 2:000$; José Monteiro
Rabello da Silva, 70 acções, 2:800.; Grelaria
Eugenio Lopes da Costa, 50 acções, 2:000a;
Theophilo do Souza Lima, 50 acções, 2:090$;
Dr. Antonio Ca etano da Silvo, 59 acções,
2:000; José do Almeida Ramos, 50 acções,
2:000a; A. C. de Oliveira e Silva, 50 acesa-as,
2:000$. Capital Federal, 11 de abril de 1893.
—Joao de Sonsa Pinto Junior, presidente in-
terino. Estava devidame'nto selada. Pelo
que são notificados os accionistas acima
descriptos, para Balneia do que, dentro do
prazo de um mez, que correrá da primeira
publicação deste edital, são abrasados a satis-
fazer á Companhia Nacional de Manequins
a segunda entrada do 20 op sobre suas ac-
ções que Se acham dovend a visto não o terem
feito por occasião da respectiva chamada,
sob pena de serem as acções vendidas em
publico leilão p lo preço da cotação, na ()o-
casião deste, por conta e risco dos notificados,
para pagamento de seus debites á mesma
companhia, podendo esta, caso não sejam
altas vendidas por falta de comprador, de-
claral-as perdidas, nos termos da petição
acima transcripta e lei vigente. Para constar,
passou-se este o mais tros de igual teor, que
serão publicados por dez vezes no .Diario
Official o Jornal do Commercio, folhas de
circulação nesta capi fal, sécio da companhia
supplicante, e affixados na fôrma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorias la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 28 do abril do 1893.
Eu, Antonio Lopes Dominguas escrivão, o
subscrevi. —A,Tonso Lopes de Miranda.	 (.

CÂMARA. ÓOMMERCIAL

De eitaçao aos accionistas da Companhia
Nocional de Míreenaria e ConstrucçÕes para
dentro d ) prazo de um mei que correrá da
priweira publica çao deste satisfizerem as
respeeivas entradas das quotas corresprm-
dentes da suas acções e que se acwon
atraso, sob as penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da C,amara Coinmercial do Teibu-
nal Civil e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de um mez virem, que
por parte da Companhia Naeional do Marcena-
ria o Construcç ses com sédo nesta capital e
em virtude de distribuição do praidente
Camara, Commercial lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: lUni. Exm. Sr. presidente
da Cismara Commercial ao Tribunal Civil e

Criminal—A Companhia Nacional de Marea-
naria e anisti • ucaões com sede eleita capital,
ao largo do S. Fraacisco de Paula n, 22 A, re-
guei' seja distribu ida esta a um dos juizes desta
ca.mara, que ordene a notificação dos accio-
nistas constantes da relação annexa., para no
prazo de 30 dias a contar da primeira publi-
cação do edital de intimação, realisarem
as entradas era debito das acções que possuem
sob pena do lançamento e julgada a notifi-
cação por sentença., serem vendidas as acções
em leilão por conta e risco dos mesmos accio-
nistas, e na falta de compradores, aplicar-se
o disposto no decreto a. 434 de 4 de julho de
1891; pois que foram exgotados os meios de-
terminados nos estatutos da companhia e da
a.ssembléa geral dos accionistas determinar
peremptoriamente que se usasse do ,remedio
legal. P. deferimento. E. R. J. Pela Gompa-
nhia Nacional de Marcenaria e Construcções.
—Os directores, Dr. Fernando Mendes de .41-
vivida, presidente.— J. J. Moreira Filho, en-
genheiro civil secaetario. Companhia Nacional
de Marcenaria e Construcções, 8 de março de
1893. Em cuja petição foram proferidos os
despachos seguintes: Ao Sr. Dr. Montenegro.
Rio, 22 do março de 1893.— Pitan:;a.
D. Notifique-se. Rio, 23 de março do 1393.

Mortcneiro. Distribuição. D. a Lazary
em 23 do março do 1893. No impedimento do
distribuidor—F. A. Martins.

'Lista dos accionistas em atraio da Companhia
Nacional de Marcenaria o Construeçacs

A saber
10 acções, Antonio Pereira de Carvalho

70 °ia 1:484 • 50 secções, Carias Franckel
30 °/,,, 3:000$ •;25 acções, Dr. Eduardo Men-
des Limoeiro 50 O/, ; 10 ditas, Em-
ma.nuel Cresta 30 °ia 600$; 10 ditas, Eugenio
Fon tainha 70 0/0 , 1:400$ ; 10 ditas, Francisco
Rodrigues Fermosinho 40 0/,,, 800$ ; 10 ditas,
Francisco do aouza. Barroso 40 ni„, 800; 10 di-
tas, Fel ippeNery Pinheiro 40 '1,800$; ¡o ditas
João Fraucisco Pestana 20 0a, 400$; 10 ditas,
João Drutnond Junior tO °is, 1:400$; 5 ditas
uiz Teixeira Bittencourt s 	 lio 70 ^/s,
00$- 10 ditas, Manoel AYros de Oliveira

commandador Manoel°/ 4)0$ • 5 ditas,

vett t2r0o "Ntua, n0it to5 4' 10i L°1/ss„ 4010ai
Paulo M. ar
noel Francisco
50 ditas, Pint° & Mariz 0/. 3:000$ ,•5
ditas, Valeria Corra Netto Filho 40 04,-
400$. Total, 235 ditas. Pela Companhia
Nacional de Marcenaria o Construcções.
de Janeiro, 8 de março de 1893.—Dr. Fer-
nando Mewle Miasiaa, director-presidente
Em virtude do despacho acima transcrita,
mandou passar o presente etital pelo teor do
qual são notificados os mencionados accio-
nistas acima relacionados, para sciencia de
que no prazo do um mez a contar da primeira
publicação deste, são obrigados a satisfazer
a Companhia Nacional de Marcenaria e Con-
trucções as entradas em atraso, visto não o
terem feito por ocasião das chamadas, sob
pena de serem as suas acções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na °oca-
sião desta, por conta e risco dos notificados
para pagamento dos seus debitas á mesma
companhia, podendo a mesma declarar per-
didas o apropriar-se das entradas feitas, e
exercer contra os citados os direitos deriva-
dos do suas responsabilidades, nos termos da
lei vigente a esse respeito, caso não sejam
vendidas as ditas acções por falta de compra-
dores, tudo nos termos do decreto n. 434 de
4 de julho de 1801 e da petição acima trans-
cripta. E para constar o chegar á noticia dos
mesmos accionistas mandou passar o presente
o mais quatro de igual teor que serão pu-
blicados dez vezes dnranto um mez, no
Diario Qificial, Jornal do Conimercio o Minta
de maior circulação desta capital (sáde da
dita companhia) e affixados ma farina da
pelo paliteiro dos auditm •ios, que dopais de
assim o haver cumprido lavrara a campe-
teto certidão que trará a juizo para constar.
Dado o passsdo nesta Capital Federal aos 4
do abril do 1893. 4 mia lfenrique José Lazary,
escrivão, o subscrevi.—Oaetano Pinto de Mi-
randa . Montenejro,	 (••

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1538—Me moi •ial deicriptico acompanhan'o

unapelido de privilegio durante 15 atines,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um estojo aperfeiçoado denominado go
dentista cai casa», inoençao de Iode Janics
Marcham, morador na capital do estalo do
S. Paulo

A minha invenção consiste em uni estojo
cominado e elegante onde se acham reunidcs
instrumentos, instrucções o ingredientes
como passo a expor, em refurencia ao desenbo
junto em que a fig. 1 é a elevaçio da caixi-
nha de papelão, a fig. 2 o plano da mesma,
a fig. 3 a gavèta da caixinha e sua distri-
buição e a 11g. 4 a pinça ou alicate estampado
de folha metallica.

A é a caixinha fechada de um lado, em
farina de estojo. II, gaveta da caixinha pr.-
chada por meio da beira b. C. D, E, divisões
internas da caixinha para receber:

1°, o vidrinho n. 1 com tecido saturado de
uma solução abaixo descripta; 20, o vidrinho
n. 2 asai pó =banco da meu invente, tur-
bem abaixo descripto; 3^, a pinça ou alicate
II estampado ein folha motallica; 4°, um esti.
'ate do madeira S; 5°, um prospecto contendo
algodão fino KK.

Este prospecto indica o modo de empregar
ao dentista em casa».

A pinça ou alicate tom a farina convexa Is
para obter maior elasticidade o recebe a cada
extremidade um paosinho pontudo o chato I
s sguro por meio da parto J dobrada eia cima
da madeira.

Modo ae u ar—Tira-se com a pinça ou ali-
cate II um pedaço de tecido do vidro n. 1 e
colloca-se dentro da cavidade do dente ca-
rendo, deixando-se aia permanecer de um a
tres minutos, tendo o cuidado do deixar en-
trar a. saliva no dente o menos que for possi-
vel durante este tempo. Em seguida molha-se
em agua limpa um pequeno pedaço de algo-
dão enrolado em uma ponta com estilete da
madeira com que leva-se á cavidade do dente
em questão a quantidade do pá do vidro n. 2
que ahi adherir; fazendo com caia o pó chegue
em contacto com toda a sim perticie da carie.
Termina-se a operação fazendo-se lavar a bocca
com agua em que se fará dissolver uma co-
lher de sal de casinha.

Formulas dos dous aidros(segundo amcstraa
depositadas em duplicata.)

Vidro n. 1 — Tecido saturado de solução
de nitrato de prata a 40 por cento.

Vidro n. 2— Liga de prata o as:sanha, 40
para GO por cento amalgamada :sem excesso
de azougue, reduzida a pó o saisturada com
oxydo do estanho, em partos iguaes.

Obs .vrvaçaes. Este preparado conservará ef- .
fectivamente os dentes de continuação o effeis
tos da carie, senda feito convenientemente o
seu emprego.

O romedio Ode ser applicado em todos os
dentas, sendo &alicia° esntraindiaado nos
dentes permanentes em que a potra fór des-
coberta ou qua.si descoberta, no caso do uma
carie profunda.

A evidencia da officacia da applicaseo é
uma cair escura deixada sobre a superficie,
continuando esta °ar mezes o annos.

A applicação deve ser renovada todas as
vezes que por qualquer causa, desappareça
esta da' escura.

O emprego do remediei devo ser começado
lago que qualquer lesão é notada; nos dentes
o é do grande vantagem nos dentes de leite
com que a evolução dos dentes se effectua
normalmente.

O remedio nenhum °Mato tem sobre os
dentes normalmente revestidos da esmalte,
affectando só:nauta superficialmonts a demiti-
na descoberta.

A car escura causada pelo remedio pólo
ser removida por processo no dominio dos
dentistas, poroxemplo, polo processo do iodo,
caso seja Isto exigido com algum tratamento
losterior,

A precaualo que se deve observar no em-
prego do remexa° é que não se deve engulir
a saliva durante o tempo da applicação, ou
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assim páde-se augmentar a medida e a l :ertura 1 salte o vento, um tecido de arame s relati-deixar o conteúdo do vidro n. 1 tocar em
qualquer outra parto da bocas, a não ser no
dente que se trata do curar.

Antes de concluir, direi que o vidro n. í
deve ser serapra embrulha !o em papel escu-
ro afira de que o con'eú lo não soja alterado
pela luz.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres c aistitutivos de meu invento :

Um estojo aperfeiçoado no qual acha-se
collocado tudo quanto é neeessario para o cu-
rativo dos demites reunido sob volume muito
pequeno para os fins especificados no relato-
rio acima e representado nos desenhos, po-
dendo ser o estojo modificado em suas di-
niensões.

Rio de Janeiro. 18 do abril de 1893.—Como
procuradores, Jules Gêraud & Leclerc.

--
Especificaçáo de uma nova machina de sogar

com força anima/ inventada por D. Grego-
rio Gusrre,-o, de Albacete, Ilesp mha, para
a obtewu.io d preoilegio por 15" rinwn na
Republica dos Estados Unidos do Drazil.
Esta invenção refere-se ã construcção

uma nova machina para segar, movida por
cavrallo, ou de outra maneira conveniente
como está reoresentada nos desenho z annexos.

-Na figura 1 mostra-se a plataforma desta
nova machina pelas letras A. E. 1. de re-
ferencia.

O. representa o c.irte de quatro serras for-
mando quatro escalõ s, e em cada um destes
escalões e parallelos ás serras, vão collocadoa
os rodeiros II. Desde esses rodeiros até o
cylindro gradual C. estão dispostos uns len-
ços sem fim, os gurias correspondem aos es-
calões e eadeiros . A roda motriz D. commu-
niers o movimento aos dentes F.F.F.F, esto
ultimo ao dente G. o qual o communica aos
re,colhelores h. j. O recolhedor j leva os
arrimado-es a b c d. que seguindo o movi-
mento indicado pelos pontos a. b. c. d.
entram no grão pela parte N. fechando-o no
espaço S. e avançando para a parte P. e
terri.em sobre es lanças. Os ditos lenços
levam um movimento em dirae,ilo inversa
ou contraria á segadora e conduzem o grão
ao (lep )sitsa E T.

A aspa Ar, figura 2, leva WYI movlmanto
de rotação para X, em cujo ponto deixa o
grão enfeixado.

O aorta do trigo faz-se da maneira seguinte:
As quatro serras O vão unidas ao bastidor
por meio das varinhas Y as excentricas R
aão-lhes um movimento vibratorio pelo qual
se faz o corte.

A fig. 3 representa os quatro lenços sem
. fim; marcaslos com Os numeros 1, 2, 3, e 4;

o primeiro arrimador vae sobro o primeiro
lenço sobre o qual .se deita o trigo que Nas
de ser conduzido ao deposito. O segundo
arrimador vats debaixo do primeiro lenço e
sobre o segundo fazendo-se a mesma ope-
ração que o primeiro, e desta maneira ope-
ram os outros dons lenços Indicados com
os numero 3 e 4.

Comprehende-se que na disposição gradual
que apresenta o emirte ou feente (resta nova
segadora, fig. 1 o 3, podo augmentar ou
reduzir o numero de escalõss quando na

aluizer; sem que por isto se altere P In nada
esta nove invençã.o ; ao mesmo se compre-
tende que gq pode augmentar a medida da
abertura dos angulos que compõem os es-
calões, e d'estes, da quaes podem ser curvili-
neos ou mixtilineos.

Tamboris po te-ao alterar a escada que for-
mam os lenços na sarça° da Fig. 3, podendo
substituir por taboa g do superlicie tersa, par m.
os arrimadores fazer o movimento im-

pulsor o gi‘..1/4, e o levar ao deposito, em cujo
ponto a aspa i o feixe. /Teste ultimo caso
palma sor suppr;,^1~ "s rodeiros e ° CYlin-

dro que fazem mover" g* lenços sem fim.

CaricterissicaS

Em resumo, Eão pontos característicos desta
invenção que reclamo:

1.° Nesta nova maclrina segadora, a dispa-
sição gradual que apresenta,o a'n•te ou frente
desta nova segadora, com) se võ das fig. 1 e
3, podendo-se augmentar o numero dos esca-
lões que leva a mesma, como se disse; hem

dos angulos que formam 03 ditos escalões dis-
postos quer em fôrma curvilinea ou mixti-
linea.

2." A escada que remoam os lenços, como
se vê na secção da fig. 3, podendo ser substi-
tuidos os índia idos iIMIÇOS por t mbuleiro de
superficie tersa, OS quaas, ao moverem-se os
arrimadores. dão impulso ao grão, levando-o
ao deposito. lugar ela que está a aspa que
enfeixa o grão, tendo presente que neste caso
não são necessarios os ro leiroa e o cylindro
que inovem os lenços sem fim, como se tom
substancialmente especificado.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1893.— O pro-
curador, Alfonso II. C. Garcia.

15,90.-31enzorial descriptivo acompanhan-
do um putido de privilegio. du adte 15 an-
nos, na RépubVca dos Estados Unidos do
Brazil, para uma machims de es .coliter café
denona”ada Caiador 3Ianfredi. Invençao
José Monfreli morador em S. Paulo.
O apparellio catador de minha invenção é

destintdo a separar o café descascada-ordina
rio que comprehende os gr ãos deteriorados e
pretos, bem corno palhas e corpos estranhos
rÃo café bom e de car natural; elle é reuesen-
tado no desenho annexo em rirte,a fig. 1 é
uma vista em elevação vertical cortada se-
gundo as linhas ABCD (fig. 2), e a fig. 2,
urna vista do lado trazeiro.

Nessas figuras, a é a moega ; b canal verti-
cal de toda a largura do apparelho ; c distri-
buidor descascador das casquinhas ; ri, d', ve-
nizianas; f, canal vertical ao lado do canal b
e da mesma largura ; ri, bica do sabida do ca-
nal b; h, bica de sabida do canal f; i, canal
vertical ao lado do canal f e da mesma lar-
gura ; h bica de sabida do -canal i; 1, abana-

; n, eixo da &emadeira; o, peneira de
arame na parte inferior dos carmes b o f p,
taboa para regular a distribuição do vento ;
q, registro da taboa p; r, eixo do distribuidor
s, tecido de arame, na bocea de sabida do
vento do apparelho ; 1, palia dando o movi-
mento ao distribuidor ; u, pulia motora; y,
registro regulador da entrada do café no a.p-
parelho.

O modo do funccionar é o ssguinte:
O café collocado na ninam a, que fica a

2"1 ,47 de altura, entra no primeiro canal b
regularisado por meio de um eixo endenta.do
c que serve Lambem para destacar dos grãos
rio café as casquinhas quando as teem. O café
no primeiro canal b eae contra uma corrente
de ar que leva 03 grãos deteriorares e casqui-
nhas, palitas e corpos estranhos, á altura da
machina, onde se introduzem em uma vene-
ziana apropriada ,/ e &alindo dele modo da
acção do ar que os fez subir, dessem para o
segundo canal te o café perfeito que pelo seu
pesa a consulte de ar não l' es subir, desce e
sabe para f'mra, da machia& pela bica g do pri-
meiro canal b.

O café que. entra n) segundo canal ( recebe
novamente e do me smn modo a c oyente de
ar, porém, mais fraca que não dá p ra fit-
zel-o subir, de modo que &intente a palha e
corpos estranhos sobem, e o café, descendo,
saias peta bica s do segundo canal; a palha eos
corpos est ranhos levados pela corrente de ar
á altura da machina, datil descama nova-
mente polo terceiro canal i da machina que
tem sabida Ir para ferra da mesma.

A corrente do ar é produzida por uma aba-
nadeira 1 collocada na parte inferior da ma-
china, cujo eixo ar recebe o movimento da
transmissão (eixo motor), Nos datts primeiros
carmes a corrente de ar atravessa uma pe-
n afta de arame o eolloe.ada ad i ria da abana.
(leira para amparar o café. Na parte inferior
da machiat onde termina a divisão entre o
primeiro e sagitado cantes tem uma taboa p
que, movendoase por meio de d)bradiças
serye para regularisar a corrente de ar nas
duas inancionulas repartições Esta tab a re-
Joladora tem um registro g par fora da caixa
da :ambira pelo qual movaase á mesma á
vontade.

O eixo da moega o recebe o movimento da
eixo da abanadelra por moio da polia t col-
locada no lado oppoSto :á palia motora e,
deste. Na parte superior pelas abertur a- onda

vamente fino impede que o café seja lançado
Rira da machina tanto no primeiro, como no
segundo canal.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Em uma ~hirta de escolher café, deno-
minada Catador Manfredi

1", dous canas verticaes de separação de
café combinados cada um com uma veneziana
respectiva ;

2", na parte inferior destes canaes, uma
peneira metallica inclinada

3", um canal vertical independente de sabi-
da das palhas e dos carpos estranhos ao café;

4", uma taboa mov diça para regalaria :Ir a
distribuição do vento nos cana.es de separa-
ção;

5", um distribuidor, de entrada de café no
apparelho, descascando as casquinhas;

6°, uru tecido do arame na sabida do vento
do apparelho, para impedir que o café seja
lançado f ra;

7, a disposição gerai e a .posição respecti-
va das diversas p r tes componentes do appa-
relho.

E tudo como se acha substancialmente de-
scripto acima e como representa o desenho
annexo.

Rio (I" Janeiro, 1 de abril de 1893—Como
procurador Atlas Géraul

ANNUNCIOS
nanico da Republica do Etrazil

EMISSÃO DE DONU3

Faço pmblico que os bonur da valor do um
conto de réis da 1* série, anittidos nesta data,
são assignados: os de na. 1601 a 1800 e 3601 a
3800 por M. P.de SZ3 Dantas, presidente e Luiz
Alves da S Porto e 4osé de P. Mag." Calvet,
directores os demais; além da assignatura do
Franco Rangel Pestana, vice-presidellte, tem
as dos seguintes directares, sendo: Os de ns.
1801 a 2000,  2201 a'2400 e 3001 a 3200 a de

Duval; 03 (10 na. 2001 a 2200, 2601 a 2800,
3201 a 3100 04001 a 4200 a de Luiz Alves da
S" Porto; os de ns.2401 a 2600, 3401 a 3600
e 3001 a 4000 a de 1. Pimentel conde  ns. 2801
a 3000 a de J s ' de P. Mn", Calvet.

Rir, 20 de maio de 1893,— 211. P. de Souza
Dantas.

41:111l) 'Frontão Etrazilciro
São convidados os socios effectivos do

Club Frontão Brazileiro a reunir-se em assem-
bléa geral no edificio do mesmo club, á pra-
ça da Acelamação a. 47, no dia 24 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, afim de delibe-
rarem sobre uma proposta da directoria.— O
presidente.	 (•

- Companhia Frontões
Nacionaes

Os accionistas desta companhia são convi-
dados a reunir-se em assembléa geral extra-
ordinaria,e0 dia 28 do corrente, ao meio-dia,
no edifício do Frontão Brazileiro, á praça da
Accla.mação n. 47, afira de resolverem sobre
uma proposta para reforma dos estatutos o
sobro outra do Club Frontão Brazileiro para
alteração do seu contracto coma a mesma
companhia.

Os Srs. accionistas devem depositar suas
acções no escriptor:o da companbi r até ao dia
25 do corrente. - O director-presidente, Luiz

Companhia. Nacional de Raul-
ticação

Convido os Srs. accionistas a reunir-se
em aaserablita geral ()Minaria, m. dia 3 de
junho proximo futuro, ao meio-dia, na sé.le
da companhia, á rua do S. Pedro n. 78, afim
de julgarem as contas, elegerem novo conse-
lho fiscal e preencherem definitivamente car-
gos vagos na d:rectoria.

Continuam á disposiçio dos Srs. accionistas
na mesma série os documentos a que se refero
o decreto n. 434 de 4 de julho do 1891 a bem
assim suspensas as transforenclas de acções
até A. data marcaria para realisação da as.
sombléa

Rio de Janeiro, 15 de maio do 1893.— J.
Cotrim, director-secretario interino.	 (•
Rio de Janeiro— imprensa Nacional-1893.


